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A H O R A . . . S í 

E S P R I M A V E R A 
E N 

A L M A C E N E S ' ? / — ^ 

DE TODO PARA TOOOS 

HOMENAJE A FRANCO 
EN SEMANA SANTA 

j T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A O F R E C E R A I 

I L A R E T R A N S M I S I O N D E L A 1 
• s 

j P R O C E S I O N D E J U E V E S S A N T O f 

I J ) E a F E R R O L D E L C A Ü D I U O | 
i I 

E L FERROL DEL CAUDILLO, 22. — Telev^ i 
| sióti EspanoJa ofrecerá en directo la retransmi» I 
- I sión de la procesión del Jeves Santo de la cíu-
i dad de El Ferrol del Caudillo como homenaje 
i a Su Excelencia el Jefe del Estado, según 
\ anuncia la Cofradía de Nuestra Señora .de 
| las Angustias que este año conmemora el 
| XXV aniversario de su participación en los des-
S files procesionales de la Semana Santa. 
| Esta procesión será presidida por el minis-
% tro de Marina, almirante Gabriel Pita da Veiga. \ 

y en ella participarán todas las cofradías ferro- f 
• lanas. : 

La Cofradía de Nuestra Señora de las An- I 
gystias tiene dos siglos de existencia y posee I 
los títulos de Pontificia, Real e iiusrte. — (OI- I 

I fra). \ 
\ 

ULTIMADO E l ALEGATO ESPAÑO 
SOBRE E l SAHARA, PARA EL TR 

INTERNACIONAL DE JUSTI 
NA 

M A D R I D , 22 — D e n t r o d e l 
p l a z o p r e v i s t o , que f i n a l i z a 
e l 27 de m a r z o , E s p a ñ a p r e 
s e n t a r á a n t e e l T r i b u n a l I n 
t e t n a c l o n a l de J u s t i c i a de 
L a H a y a s u a l ega to sobre e l 
c a s o d e l S a l l a r a , sobre e l que 
l a a l t a c o r t e h a de e m i t i r 
s u o p i n i ó n c o n s u l t i v a p o r en 
c a r g o de l a s N a c i o n e s U n í 
d a s . 

L a p r o p i a A s a m b l e a G e n e 
r a l a p r o b ó e l 21 de d i c i é m 
b r e pasado , á p e t i c i ó n de 
M a r r u e c o s , u n a r e s o l u c i ó n 
p o r l a que s e e n c á r g á a l a 
C o r t e I n t e r n a c i o n a l de J u s 
t i c i a s u o p i n i ó n c o n s u l t i v a 
sob re dos c u e s t i o n e s c o n c r e 
t a s : 

1. — E l S a h a r a O c c i d e n t a l 
¿ e r a , e n e l m o m e n t o de l a 
c o l o n i z a c i ó n p o r E s p a ñ a , u n 
t e r r i t o r i o s i n d u e ñ o í T e r r a 
N u l l l u s ) ? 

2. — ¿ C u á l e s e r a n los la^ns 
j u r í d i c o s de es te terrii f J 

c o n e l r e i n o de M a r r u e c o s y 
e l c o n j u n t o m a u r i t a n o ? 

D e s d e que se a p r o b ó l a r e a 
l i z a c i ó n de e s a c o n s u l t a , u n 
equipo de j u r i s t a s y e x p e r 

, tos e s p a ñ o l e s h a t r a b a j a d o 
i n t e n s a m e n t e e n l a p r e p a r a 
c i ó n d e l a l e g a t o e s p a ñ o l , que 
s e g ú n se o p i n a es m u y e x 
h a u s t i v o y v o l u m i n o s o y se 
p r e s e n t a r á — y a e s t á u l t i m a 
do— r e d a c t a d o e n f r a n c o s 

E l equ ipo de expe r to s 
recog ido a b u n d a n t í s i m o i ^ 
t e r i a l sobre e l t e m a e n d i s 
t i n t o s a r c h i v o s e s p a ñ o l e s y 
l i b r o s y e n o t ros l u g a r e s don 
de se c o n s e r v a n d o c u m e n t o s 
r e l a t i v o s a l a s r e l a c i o n e s de 
E s p a ñ a c o n M a r r u e c o s y c o n 
l a z o n a n o r t e a f r i e a n a a n t e s 
de q u e M a r r u e c o s a l c a n z a r a 
s u e n t i d a d n a c i o n a l . C o n l a 
d o c u m e n t a c i ó n e x a m i n a d a 
—que i n c l u y e l a t o m a d a e n 
a l g ú n p a í s e x t r a n j e r o , como 
es e l c a s o de F r a n c i a — se h a 

e l abo rado , se h a ido p r e p a 
r a n d o e l doss ie r c o r r e s p o n 
d i e n t e que s e r v i r á — c o n l a s 
a p o r t a c i o n e s de o t r a s p a r t e s 
i n t e r e s a d a s e n e l t e m a d i r e c 
t a o i n d i r e c t a m e n t e — de ba 
se d o c u m e n t a l p a r a s u aná 
l i s i s po r ü c h o t r i b u n a l . 

E l T r i b u n a l I n t e r n a c i o n a l 
d e L a H a y a e s t á c o m p u e s t o 
po r q u i n c e j u e c e s elegidos 
po r l a A s a m b l e a G e n e r a l de 
l a O N U a p r o p u e s t a d e l G o n 
se j o de S e g u r i d a d d u r a n t e 
u n per iodo *de n u e v e a ñ o s , 
r e n o v a b l e s en u n t e r c i o c a 
d a t r e s a ñ o s . S u j u r i s d i c c i ó n 
c o m p r e n d e todos los l i t i g i o s 
some t idos píor l a s p a r t e s l i 
t i g a n t e s . e s p e c i a l m e n t e los 
p r e v i s t o s e n l a c a r t a de l a 
O N Ü . que pueden , v e r s a r so 
b r e i n t e r p r e t a c i ó n de trata 
dos. c o m p r o m i s o s i n t e m a r i o 

n a l e s , q u e b r a n t a m i e n t o de 
ob l i gac iones i n t e r n a c i o n a l e s , 
etc . 

A c t u a l m e n t e l a n a c i o n a l i 
dad ' de los q u i n c e j u e c e s p e r 
t e n e c e n a los s i g u i e n t é s p a í 
ses ; A r g e l i a . A r g e n t i n a , D a 
h o m e y , E s p a ñ a ( d o n F e d e r i 
co de C a s t r o ) , E s t a d o s U n í 
dos, F i l i p i n a s , F r a n c i a T n 
d i a , I n g l a t e r r a , Líbpnn P lo 
n í a , S e n e g a l , T l P i ó n s ' i 
c a y U r u g u a y . 

C o n los i n f o r m a s ^ 
p r e s e n t e n ( e n i n ^ s o f v - n 
c é s , .que son los idl"rrv?s nfj 
c í a l e s d e l T r i b u n a l ) H -i 
C o r t e e f e c t u a r á u n a ;• 1--
p a r a i n f o r m a c i ó n v rrtu' 
y , d e s p u é s . n o r m a l m o r ^ 
p a s a r á —de es t imar1-^ m-r 
d e n l e - a u n proceso v**»' 
a n t e s de e m i t í ' ' e ld! ' - •• 
j u r í d i c o . — ( E u r o p a P r e « s ) 

topugna a fu us 
r 

de s 

rma 

zores 
1 WASHÜNGTON, 22^» El 

senador republicano por ]Nii«-
VÍI York, J a n e s Buckiey, en 
U n a conferencia de Prensa, 
propugnó áyér^el uso de la 
fuerza por los Estados Unido? 
para impedir"({ue las i s l a s Azo
res jase:i a c o n t r o 1 de l a 
Unión Soviética. 

Buckley urgió á Kissinger 
6 que delegue, en uno de sife 
col aboradores ca I i fi cados ca 
pí ees. sus esfuerzos de media
dor en e l Oriente Medí* y 
vuelva nara atender a Jas «dé-
cisione? y consultas urgentes« 
teípecto a^la ev«ldción políti-

tí Deberíamos asegurarnos, a 
través de â OT AN . de que 
Las Azores se quedarán fuera 
del control soviético», dijo 
Buekíey, quien añadió qüe la 
Unión Soviética está enviando 
a los comunistas portugueses 
10 millone? de dólares nien-
suales para asegura} su domi
nación del país. 

E l senador aseguró que la 
Unión Soviética está dirigien
do el rumbó le Portugal hacia 
lin control comunista, f ag-re-
¿ó "que sí t«5?o¿ llegan al ptídeí; 
r-n Portugal, la Marina soviéti
ca podría obtener derechos .de 
ííñsííw en Portufff.! v hacer la 

posición de la V I Flota norte
americana en el Mediterráneo 
«insostenible».~- (Efe) 

HALDEMAJN ACüNSEjÜ 
Á NIXON QUE NO 
DESTRUYERA LAS 

CINTAS DE LA 
CASA BLANCA 

WASHINGTON, 22.— E l 
ex-jefe de personal de la Casa 
Blanca, H . R. Haldemañ ha 

(Pasa a la pág. trece) 

del comunicado conjunio 
ano - egipcio 

MADRID, 22. — En el Ministerio de Informa-i- i 
y Tunsma^se ha celebrado, a última hora de la r a-
ñana de hoy, la firma del comunicado conjunto h e - o 
público al término de la visita oficial a Esoaña r'el 
ministro de Turismo de la República Arabe de Eglr 
señor Ibrahim Naguib 

Con este motivo el titular del departamento. Le n 
Herrera y Esteban, praiunció unas palabras, en L s 
que expresó su satisfacción por la forma en que S3 
ha desarrollado la visita, ios contactos establecí 'os 
durante la misma y el espíritu de colaboración y c o
operación entre los dos países. Esta visita —preci ^ 
el ministro de Información y Turismo— constituye n 
hito ?miy Importante en el desarrollo de nuestra co
laboración, y que deseamos sea muy amplia y per
manente.» 

(Pasa a la pág. t r e c e ) 
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UAR 
i t u r i o e n e r a 

S D E P O S E S I O N E N 
N F O R M A C I O N 

J i m é n e z O a í l e z , n u e v o s u b s e c r e t a r i o 

d i r e c t o r g e n e r a l d e C o o r d i i 

R o d r í g u e z d e l C a s t i l l o , 

M %06 

MADIil y., 22.— Li Bole. 
tin Ofkiai ¿el EsJado 3e1 lu
nes, día 24, publicará dos de
cretos de a Jefatura Nacional 
del Movimiento; uno por el 
que cesa don Autonio Rodrí
guez A.costa como vicesecreta
rio general de Movimiento y 
otro por el que se nombra a 
don Adolfo Suárez González 

o m o vicesecretario reneral 
del Movimiento. 

Don Adolfo Suárez Goma 
Sez nació en Cebreros (Avila), 
el 25 de setiembre de 1932. 
Está casado v es padre de cin-
feo hijos. 

Cursó la carrera de Derecho 
®n la Universidad d© Sala» 

¡j' si i 1 a 
mnnea y más «arde realizó en 
la Universidad de Madrid lo? 
exámenes de licenciatura y 
lo? cursos del doctorado ob
teniendo la calificación de so
bre; aliente en todas las asig
naturas. 

De 1958 a 1064 prestó ser
vicio? en la Delegación Nacio
nal do Provincias; fue ief3 del 
Gabinete Técnico de la Vice 
secreta-ía General del,Moví 
miento: director del Gabinete 
Jurídico de la Delegación Na
cional, de Juventudes y secre 
tario general de los cur̂ o dr 
Peñíscola F O b r e c Prol>1emoc 

MADRíD, 22. — En el Ministerio de Infor
mación y Turismo se ha celebrado, en la ma
ñane de hoy, el acto de la loma de posesión 
del nuevo subsecretario del Departamento, Ma-
rtuef Jiménez Quílez, y del director general de 
Coordinación Informativa. Gonzalo Rodríguez 
del Castillo. 

Presidió el acto el ministro de información 
y Turismo, León Herrera y Estéban, al que 
ac ompañaban los ministros de Justicia, José 
María Sánchez Ventura, y de Planificación del 
desarrollo, Joaquín Gutiérrez Cano, así como 
el abad de la basílica del Valle de los Caídos, 
Luis María de Lojendio. 

Han asistido también numerosos subsecre
tarios, directores generales y altos funciónarios 
del Ministerio de Información y Turismo y de 
otros departamentos, así como directores de 
agencian y periódicos y numerosos periodistas. 

El subsecretario saliente y actúa! ministro 
de Justicia señor Sánchez Ventura, pronunció 

PALABRAS DEL SUBSECRETARIO SAL!EN
T E , ACTUAL MINISTRO DE JUSTICIA. 

unas palabras en Jas que agradeció al ministro 
la confianza al designarle para dicho cargo h a 
ce poco más de cuatro meses y a todos !os 
funcionarios la lealtad y colaboración de que 
^e han dado muestra durante este tiempo. "De 
mi lealtad al ministro, a quien siempre deberé 
gratitud por su magisterio político y por el 
afecto y la confianza con que ha enriquecido 
nuestra fraternal amistad —dijo el señor Sán
chez Ventura—, sólo he de decir que espero 
qué la providencia me deparé muchas oportu
nidades de poder demostrarle la gratitud do 
que soy deudor, aunque estoy seguro de qu# 
siempre me llevará ventaja @n generosidad*. 

»-L» pág. t r e c e ) ^^(«^pa^w^^ 



D O M n i G O . 2 f M M A R Z O M 
I 

C U P O H 
PEO CIEGOS 

E n el sorteo celebra
do ayer p a r a (as provm-
ct«r- de Ojease y Ponte
vedra, ha resultado pre
miado el número 

7 6 7 
y todos los terminados 

en 67. FARMACIAS 
DE GUARDIA 

Durante el día de hoy íe 
cor responde el servicio perma
nente de guardia, a ia farma
cia de doña Isabel Dios Vidal, 
en Lomeiro Crespo, 19. 

Reforzará el servicio hasta 
las diez «le la noche, la de don 
Luis. Lorente Pérez, en la pla
ya de España, 1. 
PARA MAÑANA, LUNES 

/ . Servicio de guardia perma-
-ntenlft.; Ja farmacia de d o n 
Edu&ido "Víoreda Novó! cu fa 
avenida de La Coruña, 37 ( E l 

--JRjjrg!^);fy la de don Laureano 
cSw^m Sánchez, en la plaza 
da Paco L e í 1 6 (Campolon-
g o ) . :ts - ' • 

/ 1 PjRACTIGANTES ' 
DE GUARDIA 

•• .Scín-icío pcmiaiicrttc, en la 
eslíe de la OHva.« 1-1." izquier-

-da-t eléfono ÍT5 25 31. 

10,45 
11,00 

11,01 
12,00 

13,00 

11.00 
15,00 
15.05 

15.30 

16,30 
17.30 

18,35 
20,00 

22.00 
22.15 

23.30 
23.35 
23.40 

Carta de ajuste 
Apertura y preeei>fe*-
ción 
Kt día del Señor 
Concierto 

•̂ en-orial para Or»|ues-
ta», F . Cano 
.Sobre el terreno 

Copa fiel Mundo de 
Esquí Oesde Val de Gar 
dena de Italiaw 
Crónica de siele días " 
Noticias del domingo 
Beat Club 
«The Beatles» 
La ley del revólver 
«Los cazadores de lo
bos» 
Primera bota 
Natación • 
•t Campeonatos d> Espa
ña desde Zarago/a» 
Apretón de manos 
Fúlbol 
Español . At. Bilbao 
Noticias del domingo 
Estrenos TV 
Hoy: Banacek 
«Botín: t r e s millones 
de dólares» 

l ftimas noticias 
ReFíexión 
Despedido v cierre 

efe Natacirái. Desde Za
ragoza m 

l^OO Avance informativo 
,[ *>.05 E l eanip»» 

««Información agraríft» 
1 ,̂10 lin gloíio, dos globos, 

tres globos 
Para los pequeños 
Flecha negra: «La ho
guera » 

Sabias que?; Berru-
guete» 

20,0Q Pulso de la fe 
20,30 Estudio estadio 
21,00 telediario 
21,30 E l Judas 

De José Camón Aznar 
23,25 l lliinas noticias 
23.30 Reflexión 
23.35 Despedida y cierre 

S E G U N D A C A D E N A 

D E L 2 0 A L 3 0 D E A B R I L 

de ia 
e k Coruña 

19 
20 
20 

21 
21 
'19 

23 

1H.30 Caria de ajuste 
10.00 Presentación ) á^Oces 
19.01 Distmylandia 
20,00 Las calles de San Eran-

ci^eo' 
«Dame una mañana» 

21.00 AhorS 
<v Dúo Día Prometido» 

21 30 ¡Noticias 
21,35 Páginas del domingo 
22.1 5 Teie-sliow 
33,00 Cultura 2 
2.?.30 Ultima imaseñ 

D A S O C I A L 

VIAJE DE ESTUDIOS 

Hoy salen para Londres, 
en viaje de estudios, los 
alumnos y profesores de 
Centro de Estudios de Idio
mas St. Patrick. 

Durante su estancia e n 
e! Reino Unido visitarán 

Tas princtpaíes ciudades ¡n-
C j J e s a s y las famosas u n i 
versidades d e Oxford y 
Cambridge. 

PARA E L 

P R í W A C A D E N A 

13,45 (Jai ta de ajuste 
14.00 Panorama de Galicia 
14.14 \nertura y presenta-

eión 
11.15 Aquí, ahora 
15.00 Telediario 
15,30 Tele-revista 
16,00 í̂ a hoja de Arce 

«Los acadienses» 
17,00 Especial vacaciones 

«Dama chispeante» 
IB,30 Campeonato de España 

30(larta de ajuste 
00 Presentación v avances 
01 Horizontes humanos 

e Los primitivos: Los úl 
timos n ornadas del 
Irán» 

.00 Cuatro tietnpás 
,34) Noticias en fa segunda 
00 Jazz \ i \o. S 
;.. t « Rvthm aiití Blúes», V 
,30 El cOrígresista- i 

u;,Cuánto \ale 'un ge-
v i o esta semana?» 

.30 Litima imâ g<¿Sji 

I Z A E L U L T I M O C U R S O D E L A E S C U E L A 

D E A R Q U I T E C T O S T E C N I C O S 

0M0CIO 
C o ñ a c 5 0 i . 

S ^ 

A c e i t e c a ñ ó n C 

S a l c h i c h a s A r g a i s o b r e 

C h o c o l a t e L o y o í a 1 5 0 gr . 

A r r o z S í g r i ^ k e r r . 

C o m p l e t o d e J h o n s o n 

J a b ó n t o c a d o r N e i i © 

6 9 

C o l o n i a L a v a n d a P u i 9 L 1 5 

a rielera 
CINE O \ V I ZJ— A las 

; " ' 5.l">. 7.15 v 10.30: 
" Peíversidad». (Alayó-
'rél de 18 años). 

GEN E VICrTORI A A Iks 
5,15, 7:45 y 10:30:' 
ffLá quinta ofensiva», 
í Mavores de 14 años ] 
\ menores acompaña-1 

• dos). 
• 

TEATRO MAIA \ K . — A lás| 
3.30. sesión infantil: 
«La isla del tesoro». 
A las 5.15, -7,45 y 
10,30: « Capitán Apa
che». ( Mavores de 18 
años y de 14 acompa-
dos ) . 

TEATRO PRINCIPAL.— A 
las 4, 6 y 8: «Tar/án j 
y la sirena». (Todos 
los púhücos), 

M A R I N 

CINE AVENIDA.— A las 6, 
8 v 10.30: «Viva la 
muerte... luj-a». (Ma
yores de 18 años). 

DEMOGRAFIA 
En el- Registro Civil, se 

efectuaron ayer las inscrip 
cienes siguientes: 

— NACIMIENTOS 

Juan José Marino y Pin
tos, hijo de Joaquín y Sa
ra, en la Residencia Sani
taria; María del Carmen 
Viilamil y Piñeiro, de Cán
dido y Aurora, en Marcón; 
María de los Doróres Ouin 
tela i Valladares, dé Fer
nando' y'Glóri a. en Mburen 

Ha esiado a visitarnos, 
un representante del últj. 
mo curso de la Escuela de 
Arquitectos T é c nicos de 
La Coruña, Daniel Castro 
Doce, que organizan la Fe
ria de la Construcción en 
la capital gallega, en este 
caso en su cuarta edición. 
Y de ello hemos hablado-

—/Cuándo va a tener 
lugar? 

---Del 20 al 30 de abril 
próximo, siendo instalada 
en las Galerías de Alímen-
teción del Polígono de: El-
viña, donde ya se presen
taron las o^ras Ferias. Dis

ipo nemos ¿e -un lócal de 
TÍ300 metfoí cuadrados, de'; 
ló's que^ mil serán dedica
dos a las casas exposito-
ras. , 

—¿Fin primordial de es-
;ta Feria? 
0 —Dar á conocer los ma
teriales y técnicas de la 
construcción cara al públi
co especializado y al pro-

" pió cónsumídórt' buscando 
además una forma de acér. 

' camientó. 
—¿Se limita lá Feria ^al 

ámbito local? 
—Dé n i n g ú n modo . 

Muéstrá idea sfe halla ani
mada «Je los mejores pro
pósitos y pre»endemos que 
tenga carácter regional, y 
que algún día, esperemos 
que no lejano, pueda figu
rar en los planes de la Di
rección General de Ferias. 

—¿Qué otras instalacio
nes, j n d e pendientemente 
de los stands va a tener. 
esta Feria? 

—En cuanto a organiza
ción, contará con música 
ambietnal, centralita telefó 
nica, cabinas, servicio de 
cafetería, y por desconta
do, servicio permanente de 
información, entre'otras co 
sas. 

—¿Durante la permanen 
cia de la IV Feria, piensan 
desarrollar alguna actividad 
determinada? 

—Tenemos un plan de 
actividades, entre las que 
figuran un cido de confe
rencias a cargo de los re
presentantes de las casas 
expositor as, y otro ciclo 
sobre cuestiones de urba
nismo y medio ambiente, 
por especialistas y técni
cos en te materia, que or
ganizamos nosotros. Y rea 
lizaremos también una ex
posición fotográfica con va 
ríos premios. 

—¿Reportará todo ello 
algún beneficio económico 
para el curso organizador? 

—Los ingresos la 
Feria nos proporcione son 
para atender eii1 primer lu
gar los gastos propios da 

"Francfscó Gqfne'z y Ca
sal, con María de Lourdes 
Ochóa y Navajas, en Santa 
María: ' Manuel Cortegdso 
e Iglesias, con Florentina 
Otero y Péféz, en Virgén 
del Camino; Lino Osorio y 
Montero con' M a r i a del 
Carmen Aran y Carragal, 
en Virgen 'del Camino; Ro
mán Capelo y Souto; con 
Éfinilio González y Pérez, 
en Marcón: José Argibay 
y Sanmartín con Dolores 
(^cía'-V-ToirrésVr'éii'Berdu-
C'do, . 

-Me• -a^féptftrárb'n tíetun- í 

i c a 

Gon motivo del falleci-
miento del que fue varios 
años su Vicepresidente y 
destacado colaborador don 
TOMAS ABEIGQN PAZOS» 
la Asamblea Provincial de 

J a Cruz Roja Española par
ticipará en una celebración 
eucarística el próximo mar
tes, día 25, a las siete de 
la tarde, en la iglesia pa
rroquial de San Bartolomé, 
agradeciendo la asistencia 
a este acto 

la organización, y lo que 
pueda quedar de la liquida
ción" nós ayudará para el 
viaje de' ampliación de es
tudios a los p a f f e s más 
avanzados en las técnicas 
dé ia construcción. 

Daniel Castro, nos habla 
también é e las distintas co 
misiones que llevan a cabo 
los trabajos de organiza
ción, y nos expresa su con

fianza en poder llevar ade
lante con el éxito que me 
recé, ésta IV Feria; de ta 
Construcclóñ, Y aña^e que, 
para cualquier asunlo con 
ella relacionado, los^ntere-
sados deberán dirigirse a:, 
Escuela de A r q u í^fectura 
Técnica, calle -M. Ergu ía . : 
s/n - teléfono, 25 85^54, La 
Coruña. 

CRUCIGRAMA 
4 & S * 

3 

6 

— t : — -

• L . J f ñ 

F i f í -

HORIZONTALES: 1.— Caudillo cristiano de (a Re
conquista. 2.— Guias, de navegantes. 3.— Ajustado a 
pesó o medida. 4.— Voz para llamar al perro. Honrar con 
culto religioso. 5.— Corta de árboles. Instrumento qui
rúrgico (pl.). 6.— Punta o extremo superior. Acorta ca-
mtrto. 71— Cmttírón cartuchera. De palabra. 8.—"Gran 
llanura herbácea. Prefijo negativo. 9.— Río asturiano. 

Aparato que transmite el movimiento a u n | ma
quina, tt..— Apócope.: i 

VERTICALES: 4.-— Onomatopeya del reloj. 2.-^ Cu
biertas de un libro. 3.-— Collados pequeños. 4.—.Nota 
musical. Rey impío de Israel. 5.— Compositor boliviano. 
Liliputienses. 6.— Decreto de un sultán turco. Renta 
anual de un empleo. 7.— Composición poética ligera. 
Ala sin plumas. 8.— Ceremonia. Río ruso. 9.— Vence
rán, -fo.— Hienden. 11.— Cloruro de sodio. 

SOLUCION AL CRUCIGRAMA ANTERiOFI 

HORIZONTALES: 1.— Ala. 2.— Orina. 3.— Ace r j 
4—- IC. Ladera. 5.— Aros. Semero. 6.— Valer. S iga j 
7.— Editar. Rana. 8.— Etapas. Na. 9.-— Azoro. 10.-4- Erd* 
ga. 11.—Ana. ' 

VERTICALES: 1.— Ave. 2.— Irade. 3.— Acolito. 4.-* 
Oc. Seta. 5.— Arel. Repara. 6.— Liras. Razón. 7.— A n J 
dos. Soga. 8.— Emir. Ra. 9.— Orégano. 10.—-
11.—Os» 

file:///nertura
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P r e s i d i r á e l a c t o , e l C a p i t á n fienera! á e G a i i t a 

Hoy, domingo, se celebrará 
con toda solemnidad, la pa
triótica ceremonia de «Jura de 
Bandera»^ de los jóvenes per
tenecientes al primer llama
miento del reemplazo de 1974, 
agregados al mismo y volunta
rios ingresados en los cuerpos 
y centros de la Región en ene-
ro último. 

El acto dará comienzo a las 
once de la mañana, con una 
ntisct de campaña, seguidamen
te, los reclutas jurarán a la 
Bandeta, estando presentes los 
estandarte? de los regimientos 
de Artillería d: Campaña nú
mero 28, de La Coruña, y del 
Regimiento Mixto de Artille

ría núm. 3, de Pontevedra; de 
las banderas de los Regimien
tos de Infanteria Murcia nú
mero, 42, de Vigo. y de Za
mora núm. 8. de guarnición 
en Orense. 

Después de la Jura, babrá 
ofrenda de cot-onas ante el 
Monumento a los Caídos y fi-
nalment^, las fuerzas asisten
tes al acto, desfilarán ante el 
capitán general de la . JJ I Re-
gión Militar, 'enienfc general 
don Ernesto Sáncbez-Galiano 
Fernández, que presidirá la ce
remonia en compañía de las 
auíoridades civiles y de los 
primeros jefes, represen lacio, 
nes y comisiones de los cuer

pos, centros y depentlencias 
militares de lap laza. 

C i t a c i ó n d e 

l a A l c a l d í a 

Se ruega a doña Eugenia 
Mosteiro Concelo, o a algu 
na persona que pueda dar 
razón de ella, se persone 
en el Negociado de Regis
tro General del A y u nt a-
miento, para Informarle de 
Up asunto de su interés. 

w 
C i N T t O R E G I O N A L D I Í A H d í r f e . | . 

Habló el profesor Yebra Martul-Ortegai 
sobre "La familia como sujeto pmm tributario" 

Correspondiente al cur
so que sobre el "Sistema 
tributario español" orgTrti-
za el Centro Regional de la 
Universidad a Distancia de 
Pontevedra, en la sede del 
Centro, pronunció una con. 
ferencia el profesor adjun
to de Derecho Tributario 
de la Universidad de San
tiago, don Perfecto Yebra 
Martul-Ortega, quien e^pu 
so el tema "La familia como 
sujeto pasivo tributario". 

Numeroso público asis
tió a esta disertación, efec 
tuando la presentación del 
conferenciante, el director 
adjunto del Centro Regio
nal, don Alejandrino Fer
nández Barreiro. quien des-

l a huelga llega a los templos del 
Señor, en la diócesis de Madrid 

l 
••«••«a 

La prensa divulgó la noticia del cierre de 
varias iglesias de Madrid, el domingo día 16, 
como señal de protesta por la supresión de la 
llamada Asamblea Cristiana de Vallecas. Igle
sias que se cierran, curas que no celebran los 
actos eucarísticos a que tienen obligación de 
asistir los fieles lo$ dominqos y fíesíás de guar
dar, y una serle de comentarios, reuniones, oc
tavillas y parlamento oue se celebran para 
protestar, porque la leoítima autoridad goberna
tiva no autorizó la celebración de unos actos 
que se habían anunciado non gran alarde nü-
bllcitaríp: balo el nombre rfe Asamblea CrisH^-
na. Nada diré He! contenido del n r o a m m ? m { é 
se pretendía defsars-oÜAr. «íiomnre. cf^rn í^-'á, 
balo ef rn^^'o nup cimnnp ^1 n^m'̂ re de' P'-"n-
aelío. de! ^^¡«tian'Rmn, ríp 'a .'"«ític'a, He 
derechos humanos, etc. etr . ni tanriorn ¿ a sí 
puede o no ipríí^ímísmente l?» pir^nd^d, en e! 
oso de' sus atríbitrínnes. sunrim'r la celebra
ción dp una áisámblí^á, (ÍVB considera oelíarosa 
para el orden núblico o no conveniente, ^'e -
dídas las rírc?íns*encia.s nue ^^nn'r^en en !"> 
dar en ano ce nrovectabss r.e'ebrer. Ad r^'L os 
ctue fue un f"!ío mip* se •^ta dp «'HP susnV'^fa 
imornrédent'e -v basta, sí «e fuiere, un .'•••-uso 
de au*0''',J',<^ íañ*irtí-«r'»̂ 5 rabp f»l recurco l̂5 lis-
tíítima O^ t̂es^a nor n î-tp rlr; lag S,"fO'"|da''î 5 
^cles!ácf,!r'i)iq <;í ofom*'»rr>rrípríí-p pr^tá^ imnljCa-
oas en la f̂'rfí>i-»>̂ ">»»»r>n snfr> fn<? .o^nan^sm^S 
íUOe»'>*>«,í»'P rija ln A •Jw»ím!<íti"3'»!ón !o fiMP p^^ríj 
Se d^^e bp>P!' of c.nyy^r l^s !r''«:ie''aS. 'nin?-
djend^* fi'"* ?os fíeles ci'^nlan oon e' ns'̂ r^n^o 
domin'^5' ''S.*o o*; «¡arrástí^o. air!̂ »p",'aí,5^pn',rs y 
DOr tanío pnt-ír'̂ íc-tíirífj ««unmio c«> nr>c !Q>'o«-̂ >-ta 
COmO n!'fi,*;*sSí"' mn»Pí> pf ^ntnf ' -r^f [n r«e:l̂ bra<É 
ción dp una AcarnMpp •̂•o ca r'"^o OcJ^ts-n^^ 

Mo só lo aue '^c T^a'-nnías resnonsables 
de la \n\f*sin esnp''«*a dirán sn^e estas actitu
des, va fvornpn^pc «̂p» los sarprdo*ps nue tam
bién SP rlorlíji-nn on bul l ía cerrando las irí'e-
sias loe ^nmín^^c o r'o'Q^rln He celebré!' la 
Santa WÍQT PH dfs»* «te«̂ >'r»«Ios> en las leves 
eclesíáctí^o»; como días de nrerento. Sínceí-a-
mente lo ^¡oo. v me d»»ofp en el alma mu* no 
sé lo nue ^coe cpr^i'dofps. n«»e así procedpn, 
entíe^fien nof ^ " ' f ^ t ' ^ n ' c r r y Q ^ v r*"á valnf d»n al 
templo, raca ' '^ or^ríón. a la ^^nfa Wísn. el 
Auauc*^ ^ r r i f í n i n t s » ftn^ r:r«sto baía «I altar 
para ^ f m m r ^ n 3( p r̂ii-o IHIPS^KO al'mpn^o 

• y dár^onoc n ^ - ^ n r-^-^^^s rio splvpcí<^n. Mo ̂ íno 
nada ^"pvo c»- la rln^frín» nue *»nc>«rra la fe 
ingiie^-anto»-i-> rUi Mon«-.i rip fq laf^sía. oue ve
lando nnr e»| h ' i m AeniHÍtuol ffp SI 'S miembros 
COncr«*ó «I cnmnliwí^rifn „n nrecento de la 
ley No îifí»! noníondn romo oblinaforío el ore-
cepto WP la mica tr,tt dominóos y determinadas 
fíestac r!o| año. 

Ante esto uno se nreounta hasta ciué punto 
es lícito v ai«"'*'v'n a [a doctrina de Cristo esa 
actitud Híp i-phoMía de unos sacerdotes que ce
rrando ialo'Moc demupetran desconocer el 
valor de! Sacrificio Fucarístíco e incluso la res-
ponsahílM-ri pr. nr.^ íncuffen ñor el oeligro en 
que ponen q Ins fíeles de no cumplir con la 
obligación de o^cento dominical, y lodo esto 
silenciando el desastroso eíemnlo que estos 
pron*»'1--*? c.mnnen ant*» las oentes de fff 

tambaleante que tanto abundan, en estos tiem
pos difíciles en que pretendemos mixtificar la 
verdadera personalidad de Cristo. El Maestro, 
Hijo de Dios y Redentor del mundo, deja de ser, 
para muchos el Enviado del Padre, para trans
formarse en el Jesús revolucionario, que se 
viste de payaso y se transforma en estrella de 
cine, ansioso de hermanar a los hombres en 
«na fraternidad universal, cambiando las es
tructuras de la sociedad humana, pero sin pen
sar nada en Dios, ni en el deslino sobrena
tural del hombre. Del verticalismo de un teo-
cemtrismo egoísta y de relumbrón exterior, nos 
pretenden llevar a un horízonlalismo humanis
ta y antropocéntrico. 

Los contrastes se suceden, en medio de es
te confusionismo que nace del manifiesto des
acuerdo que reina dentro de la Iglesia espa
ñola. En los planos de arriba, en los del me
dio y conseeuentememe en el inferior de los 
fieles. Tergiversamos eí fin de la doctrina y del 
ministerio. Todos sabemos cómo los templos 
se utilizan como lugares de reclusión y encie
rros organizados en señal de protesta. Invo
cándose el Concordato y la inmunidad de la 
Iglesia, si los agentes de la autoridad los des
alojan. Y ahora no es la fuerza pública, sino 
que son los mismos sacerdotes los que le
sionan los derechos de los fíeles, que impli
can el cumplimiento de una obligación impues
ta y determinada por la Iglesia. Hablo de los 
derechos de los fieles, que son los derechos 
de la Iglesia, los cuales no tienen como base 
un Concordato, sino una filiación divina adqui
rida en el Bautismo y refrendada en la recep
ción de los demás Sacramentos, entre los cua
les a los fieles la casa del Padre, el lempo de 
iglesias en días señalados, gue es el cerrar
les a los fieles a casa de Padre, e templo de 
Dios, precisamente en el único día en que, du
rante la semana, acuden a él infinidad de cre
yentes que, implicados en los negocios huma
nos, no quieren olvidarse de Dios. Son hechos 
ciertamente aislados, pero son fatales sus con
secuencias por contribuir a incrementar esa 
crisis de fe que bulle y nos Inunda por todas 
partes. 

Quiero terminar, porque no acabo de com
prender ciertos hechos, s¡ los considero a la 
luz de las enseñanzas del Evangelio, y sobre 
todo sí pienso en la doctrina crlstocéntrica que 
Pablo el de Tarso, dejó en sus Epístolas, y mu
cho más si recuerdo a Juan, el Evangelista, » 
Santiago el Menor y al mismo Pedro, vistos • 
través de sus escritos. Los contrastes que 
hay entre el Cristianismo de los sacerdotes 
huelguistas de estos tiempos y el Cristianis
mo de los discípulos de Cristo son manifies
tos. V ante esto preguntamos: ¿Quién está en 
lo cierto? ¿Pablo, Pedro, Juan y Santiago o los 
obispos y sacerdotes que en su proceder se 
apartan de lo que nos enseñan en sus escri
tos los discípulos de Cristo, que fueron los pi
lares sobre los cuales se levantó la Iglesia? 
La respuesta es cara y justifica el confusionis
mo y el clima tenso que tiene dividida a la 
Iglesia en España 

taco la personalidad del 
profesor d o c tor Y e b r a 
Martul-Ortega. 

Seguidamente el conf-e-
renciante inició su diserta
ción, indicando que la pos
tura que se podría ílamar 
clásica de! la doctrina jurí-
díco-tribütaria respecto a 
los sujetos pasivos del tri
buto es la del- reconoci
miento de dos clases de 
sujetos: c o n tribuye otes y 
sustitutos. Pudiendo ser 
personas físicas p jurídicas 
a quienes er derecho cívij 
ha reconocido personalidad 
jurídica. 

La familia, dijo el señor 
Yebra Martul-Ortega, no go
za de personalidad jurídica 
y dentro de la Ley General 
Tributaria tampoco se la 
reconoce como sujeto pa 
sívo. En cambio; esta Ley 
sí reconoce la posibilidad 
de ser sujetos de situacio
nes tributarias a cierta? en 
tidades que, carentes de 
personalidad jurídica, son 
susceptibles de imposición 

Las Leyes Fundamenta
les españolas, dijo el con
ferenciante, han conferido 
a la Familia un preeminen
te papel político y J a han 
definido como "base de la 
vida social", disponiendo 
que se la recoja y ampare 
"como institución natural y 
fundamento de la s o c i e 
dad"1 Sin embargo, en opi
nión del profesor Y e b r a 
Martul-Ortega. la legisla
ción ordinaria tributarla no 
ha recogido adecuadamen
te este especial trato de 
favor de nuestra Constitu
ción. 

Así, continuó diciendo el 
conferenciante, m 1 e ntras 
qus la Ley General Tributa 
ría no la reconoce como su: 
jeto paaivo en otros textos 
legales Impositivos la fa

milia resulta díreétamente. 
incidida por el gravamen y 
de facto deviene sujeto pa.' 
sivo del tributo. Ejemplo 
del artículo 14 del Texto 
Refundido del Impuesto Ge 

- neral ¿obre la Renfa d« las 
Personas Físicas donde sa 
ordena la acumuláción con 
junta de las remas de ma-
rido' y* mujer a los efectos 
de éste impuesto, acumu
lación que al estar some
tida a una tarifa progresi
va, viene en definitiva a 
"penalizar" la situación ma 
irimonlal o familiar. 

Prosiguió i n dicando el 
conferenciante que, en el 
derecho comparado aunque 
no se reconozca a la fami
lia como sujeto.pasivo del 
tributo, en general se han 
adoptado de una serie de 
medidas por 1 as • distintas 
legislaciones t e n dente- a 
un trato fiscal favorable en 
orden a la familia. 

Finalmente, el profesor 
doctor Yebra Martul-Ortega 
indicó que la Ley General 
Tributaria no ha logrado su 
perar los viejos esnije s 
del Código Civil sobre a 
personalidad jurídica er n 
intento de amoldarse ? a 
nueva ideología dé las i e-
yes Fundamentales lo'-a!. 
mente si se séméiiésen mu 
chas de las •dlsposic'nn.oS 
normativas tributarias í'i;:o 
el c o n f e renciantel cine 
afectan a la familia a1 ^ n. 
traste de los p r e c e r ' o s 
constitucionales; aquejas 
disposiciones podrían resul 
tar viciadas de ant innns! i (U 
cíonalldad. 

AI finalizar su di se na
ción el profesor doctor don 
Perfecto Yebra Martui Or 
tega, fuer largamente ova. 
cionado por el púhirco asís 
tente a esta conferencia. 

Seis vacantes de auxiliares 

en la Diputación Provincial 

H i p ó l i t o d « S é 

Da Diputación Provincial, 
anuncia la celebración de opo
sición libre para cubrir en 
piĵ piedad seis plazas de auxi
liares administrativos en la 
plantilla de funcionarios. 

Dichas plazas, figuran con 
la asignación del coeficiente 

1,7 con el sueldo correspon
diente, trienios y demás retri
buciones establecidas. 

Se concede un pWo (!• 
treirífi días para la presenta
ción de solicitudes acompauaMk 
dr» Ja documentación regla
mentaria. 
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Hoy, a las doce, bendición 
de palmas y ramos 

, concierto de árgano en San Bartolomé 

La Sociedad Pilarmónica 
obra de Castelao 

en M 

E L M A R T E S , S A L D R A L A P R I M E R A P R O C E S I O N 

SOLEMNIDADES 
DEL MARTES SANTO 

Por la tarde, proseguirán 
en la basílica los cultos de 
la Soledad, a las siete y 
media. 

En San Bartolomé, habrá 
misa a las ocho y media, 
saliendo a continuación le 
p r i m e ra procesión de la 

Las solemnidades de la 
Semana Santa pontevedre-
sa serán iniciadas hoy. Do 
mingo de Ramos, con la 
bendición general de pal
mas y ramos, que habrá de 
tener lugar a las doce ho
ras desde el atrio de la igle 
sla conventual franciscana, 
esperándose que se consti
tuya una nueva y elocuente 
manifestación del fervor po 
pular. 

La procesión con la ima
gen de Jesús entrando en 
Jerusalén, se organizará se 
guidamente. siguiendo por 
la calle de los Soportales, 
Manuel Ouiroga. Don Fili-
berto Albóndiga y Avenida 
de Santa María, para reco
gerse en la basílica. 

Las misas de Ramos, se
rán en Santa Clara, a las 
7,30; en San Francisco, a 
las 9,30; en San José, a las 

once, y en San Bartolomé. Ql^H* HIZCU 

Semana Mayor, organizada 
por la Cofradía del Silencio 
con la sagrada imagen del 
Nazareno. 

El r e c o rrido, será por 
Sarmiento, Isabel I I . Chari 
no, Don Fillberto, Plaza de 
Teucro, donde cantarán mo 
tetes los Cantores de los 
Institutos. Princesa, Isabel 
II y Sarmiento: 

MAÑANA, CONCIERTO 
DE ORGANO 
EN SAN BARTOLOME 

Mañana, Lunes Santo, a 
las ocho de la tarde en la 
iglesia parroquial de San 
Bfcrtolomé, dará un concier 
to de órgano con un selec
to programa de música sa
cra, el organista internacio 
na) Adrián Bank, ya conoci
do del público pontevedrés 

Fste día. comenzarán en 
la basílica los cultos del 
solemne triduo d é l a Sole
dad que tendrán lugar á las 
s;f>te y media de la tarde 

N o t a s r e l i g i o s a s 

C u l t o s de los T e r c i a r i o s 
M i s a del P e r p e t ú o Socorro 
Esta tarde, a las seis y templó conventual de San 

media, se celebraá en el francisco, la misa de los 
Terciarios, teniendo lugar a 

C | T I F * R / I P f \ continuación, la reunión de 
I C I V I V * / directiva con una charla de 

orientación. 

Se espera que nadie fal
te a estos actos, siendo es 
pecialmente invitados to
dos a la misa. 

•esión atmosférica a ni
vel del ttiar y a cero grados. 
758 milímetros. 

Tendencia barométrica, ba. 
jando 

Humedad relativa del aire. 
68 por ciento. 

Dirección más frecuente, de! 
viento. SW. 

Velocid a ¿. 12 k m / ti, 
Visibilidad, buena. 
Cielo, nuboso: 
Clases de nubes, cúmulos, 

allocstratos y cirros 
Temperatura máxima. 17,5; 

grados a las 17 horas. 
Temperatura mínima, 6 

grados a las 7 horas. 
Mor;.- de so!. 6. 

MISA DEL PERPETUO 

SOCORRO 

La Asociación del Perpe
tuo Socorro^ organiza paré 
rpañana. lunes, a las ochoFi 
de la tarde.'Una misa en le 
basílica de Santa María, éh 
sufragio de la ex-presiden-
te de la Asociación; doña 
terese Martínez Esperón, 
viuda de Ernesto Pedresa, 
por lo que «é agradece le 
asistencia. 

Ayer hizo cincuenta años que ía Sociedad Filarmónica de nuestra d u 
dad estrenó este grabado en linóleo, de Castelao, con la mascarilla de 
Beethoven, como emblema para sus carteles y programas. 

En este año, dedicado al gran artista gallego, nos complacemos en 
reproducir esta obra suya. 

SUCESOS 
anco, 

en la calle 
eslón anatomo-clínica en 
la Residencia Sanitaria 

"Montecelo" 
de la Seguridad Social 

A G. Besada 

l i l i l 

liir 

1 1 . m j i ® r 

• 1 1 

En la mañana de ayer-
tuvo lugar en la Residencia 
Sanitaria "Montecelo" de 
la Seguridad Social, la I 
Sesin^ anatomo-cIWca. or 
gan!7"!n por dicho centro 
ctem'n d^i proorama He ac 

ta .re»^'^« e?fuvo ore 

:-4lfeRÍd#nfc;> •> n-rv 

lilillilil^ I ' l i i i l i l l i 

dez Barja habiendo sido or 
gani2ada en colaboración 
con el Servicie df Anato
mía Patológica 

Fueron presentado? do? 
temas En primer lupa^ s e 
bre "Ur ca-̂ r de hir>ofinií 
qen^ializadp en el lañan 
te" DOI- e1 P^rvicio de Pe 
^ífjtrfa v a ronfinuación 

cAconte"- Q ¿ t eiTiivo- * 

lí 

cargo del Servicio de Me
dicina Interna. 

Lo? referidos temas, fue
ron seguidos con gran inte 
res pos el numeroso audi
torio, que integraban profe 
síonales médicos y perso
nal sanitario 

En la "foto5 de Góme¿, 
una de las intervenciones i 

Sobre las cuatro de la 
tarde de ayer, ocurrió un 
aparatoso accidente de trá 
fice en la calle A. G. Besa
da, casi a la entrada de la 
Plaza de Galicia, colisio-
nando el coche de turismo 
PO—2725—C, un R—5, con 
ducido por Manuel López 
Bugallo. que circulaba en 
aquella dirección, y el PO-
7493-C. un 1.430. conduci
do por Alejandro Gómez 
Gude. que marchaba en di
rección contraria. 

Alejandro Gómez, de 25 
años, vecino de Marín, su
frió en el̂  accidente, berida 
contusa en 1^ región men-
.»i#a«&,-#P0s*@Rt9 i»4t:l t i 

ples, contusión en codo y 
rodilla izquierdos, así como 
en el maxilar inferior. Fue 
atendido y quedó interna
do, en el Sanatorio "Santa 
Rita". María de la Concep
ción Aragón Omll, casada, 
dfe 21 años, en estado de 
gestación, que viajaba en 
el mismo vehículo, resultó 
con contusión pelviana y 
herida en la rodilla dere
cha, habiendo sido traslada 
da al Hospital Provincial. 
María del Carmen Gayoso 
Dios, de 21 años, también 
ocupante del referido vehí
culo, resultó con erosionéis 
múhiplesL-ftn ^ cara, frac
tura de maxilar Inferior iz
quierdo y ceRtusíén «rr 

bia derecha, siendo asisti
da en el sanatorio "Santa 
Rita", donde quedó interna 
da. 

El conductor del primero 
de los vehículos citados, 
sufrió t a m bién lesiones* 
Siendo trasladado a otro 
centro sanatorial de la ca" 
pital. 

En el accidente de ref©»; 
rencia, el PO-2527-C, alcací 
zó de rebote al P—72.57%': 
que conducía José Manuel 
Dacal Redondo, sin que al 
parecer haya sufrido dañoé 

En las "fotos" de Góme*» 
aspecto que ofrecían los ti* 
rismos colisionados, é e a * 
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S E M A N A S A N T A 
Con un día de aíegría, de adamación, de 

. fiesta cómo fue en aquel tiempo el Bbmirsqo 
de Ramos, el día en que Jesús entró en ieru^ 
^ í e m para celebrar la pascua Judía, comienza 
lo cjue nosotros llamamos hoy la Semana Santa, 
en iá cfué recordamos la Pasión de Jesús. Y ter
minará esta otra fiesta de alegría: la Resurrec
ción, el saber que £i vive entre nosotros. Na 
todo acabó con-la muerte, sino, que af contra
rios: toda emnezó pam nosotros con la Resu-
rección. 

Varías veces nos narra el Evangelio que 
habían intentado acabar con Jesús: apedrear
lo, tirarlo desde un prectpio, . pero no se llegó 
a loorar oormie «tn^avía no Había llegado su 
ho§ Ahora^sí que lleqa; hace años tal día co
mo Hoy* Jesús es consciente dé que llega, y 
valientemente le sale al encuentro y «va a Je-
rusaiem.» 

Dos palabras podrían expresar y resumir el 
quehacer de Jesús; amor y isufHmientO; Atnor 
al Padre al cumplir su vojuntatF. y pagarle asf 
una ofensa que no era suya; amor a nosatros 
fds humanos, oor nuien 4! paga al vernos Im
potentes para* h»eer4b por nosotros mismos. 
Su entrega vobjnitaria es la que fe trae e! su
frimiento, ©r dotar tWdo mto que nosotros ex
presamos en «fa Pasfén»,. 

Y en do^ palabras puedfe también resumir*' 
se cuál debe ser la? actitud del cristiano cons
ciente que? quiere vivir la Seman» Santa: agra
decimiento y demostrado. 

Agradecimiento demostrado en nuestra ac
titud, de vida. La Pasión so fue algo que pasó 
sólo allá en Jerusaíén una vez. Sabemos que 
sigué siendo algo presente. dicho ñor eí mis
mo Jesús: «Lo que hagáis a uno de éstos, a 
mí mismo me lo hicisteis.» 

Hov nosotras mismos hacemo* como en 
otro tiempo los fudíos ta Pasión de Jesús «en 
sus miembros», las personas que hoy viven y 
sufren: pues hay hov quien es oerseguído, y 
encarcelado; quien es torturado y quien e» 
abandonado; guien es privado de sus derechos, 
y quien es asesinado... ; Wo ocurre acaso todo 
esto: en el ancho* mundo, entre nosotros f 

Sí de veras pensamos que hubiéramos es
tado la primera Semana Santa del lado de Je
sús, ¡unto a El . demostrémonosJo poniéndonos 
de parte y a fávor de aquellos gue hoy sufren 
«la Pasión». Esta, será ta prueba contundente 
para saber de qué parte estaríamos en aquel 
tiempo si hnH5£semós vivido: ; A I lado o en 
contra de Jesús? 

VICENTE CFRDEIRÍÑA 

V i a j e d é E o d e c a r r e r a d e 

l a mmé® d e M a e s t r í a 

É s t r i á l 

Cuarta relación de donativos recibidos para sufragar 
!<» gastos de la Semana Santa, 

Almacenes Olmedo ... .. . . 1 oeo—^ 
Almacenes Cía rita ... ... i.ooo'— 

. . . . . . . . . . . . OTO,— 

... ... .. ... 5ao<— 
... 4eo.— 

1 
... 250,— 

: 2D0,— 
200^— 

... ... ... ... 200í— 
; 200,— 

Pontevedra Club de Fútbol 
Banco Pastor 
Mercería Luisa Torres. . '. . . [ . 
D, Lino Pórtela Solía .. ... ... [.[ 
D. José Pintos Pórtela 
Peluquería ft/iary . . . . . . . . . . . . 
Vallña "Sastre" ' ,[] 
En memoria de Modesto Bará ... ... ... 
Doña Lojcía Uzat de Alarcón ... 
Srtas. de Fernández Conde . .. ... 

. Hermanos Castro Hereder 
P- Juan Antonio Fernández Seisdedo^ ... 
D. Saturnino Paz J^ón 
Doña Sofía Barra! Martínez ... . . : .. ... ... 
María del Carmen Barral Méndez 
Un donante .;. ... ... ... 
Joyería Besada ... ... ... ... 
D. Jesús Müruais Carrillo ... ... 
Droguería Magus ... ... 
Doña Qaudenda Várela Vda. de Gestaf 
hermanas ... ... 
Doña Soledad Muruals Carrillo ... ... 
Doña María Epgenia Sanmartín . ... 
O. llamón Martín es Dios ..." 

Suma ia cuarta Usía . ... . 

E N S A N B A R T O L O M E 

200,— 
200,— 
200;— 
100,^-
100,— 
100.— 
10©;— 
100,---
100,— 

líto^— 
100,— 
100,— 
100,— 

c i e r t o d e o r g a i t o a c a r g i 

b l m a e s t r o A 

Mañana, lunes saldrá- ca
l ino de Madrid, la excur-
^Ón fin de carrera de la 
Escuela de Maestría Indus^ 
ífíai, compuesta por vein-
•idés alumnos acompaña
dos por ei profesor de Edu-
^sfón Física, don Jesús 
°rQa Baamonde. La excur
sión ti^ne una duración to-

tal de once días, en los cua 
lea recorrerán la siguientes 
capitales: Madrid, Toledo 
Bailén, Granada, S e v I Ha, 
Córdoba, Málaga, Mérida, 
Salamanca y Cáceres» te-
niendo programadas visitas 
aovarles museos industrias, 
cuevas de Nerja y otros pun 
to.' de interés profesional. 

Sumándose a las cele-
bracrtónaiíd© la Semana San 
ta ponteved^esa* lim. Socf©-
dad Filarmónicas ofrecerá 
el lunes, a las ocho de la 
tarde-, en la; Iglesia de San 
Bartolomé, un conciertOi dft 
órgamy- a cargo;- ám Adrián 
Bank. Este organista, ya co 
nocido del público ponteves 
drés por haber acijado el 
pasado año en ef mismo re 
cinto, es natural d© Amba
res, en cuya^ iQlesia da- San 
Andrés, tocaba oflelalmen. 
te el órgano a los oche^aftoa 
de edad. Sü precocldárfi mu; 
slcal y sus extraordinarfas 
aptitudes l e conducen a re 
clBir las máximas califica 
-cíones en el ConaervatOy, 
rio Superior de Brusela», 
dando conciertos por toda 
Europa y siendo nombrado 
organista ofíciali de iá̂  Ca^ 
tedral de Ambares, cargo 
que o c u p ó durante diez 
añas; h a s t a que obtuvo, 
por oposicíóm el dé orga* 
nista de la Catedral dar Per 
pignan. Ultimamente; hm da 
do conciertos en casi toda 
España con gran éxito de 
crítica por sur extraordlna 
rlaa interpretaciones y gran 
dominio del Instrumento. 

Dado; que este concierto 
no es exclusivo para los 
socios de la Filarmónica, 
aino que pueden asistir al 
mismo cuanta», personas lo 
deseen, l a Junta dé Gobier 
no de la misma ha querido 

darle carácter popular con 
el fin de que todo^ los 
amantes dét muaicat pust 
dan gustar day©st8i conGler 
to, habiendo elegido, de en 
am- el amplio repertorio? ém 
Adrián Bíank, obraat conoel-
da^ en la seguridad! cte^que 
harr dé5 sér ( M agrado de 
los? asistentes. 

Forman 8¿Le ^ r o g r ama: 
"Tmmpet voluntary'* de H, 
Purceíl; " Largo!' dfr Hajidtó; 
"Tbceatsí fe? mayor", de 
J . S. Bfech? "NegimSombra" 
dfr S; Montes; Ave* María 
da* Schubeíf. "Toceata y fu 
gpi-en mrhesior y: Aria>', de 

. fe .s^Urlt.^ err m de J . S. 
Bach. 

A L U M T N A 

E S P 

En l a reunión dé la Junta 
General Extraordinaria de 
la) St íc iedí^ celebrada el 
día 28 de febrero de 1975, 
aon asistencia de todos los 
acctonfstar, se adbptó* por 
unanimidad et acuerdo de 
trasladar el domicilio so
cial, d # q u ^ tierra «rVllía-
garda dfe A r o ^ CPbntewe» 
dra), calle Alcalde Rey Da-
vlña^36, ai Madrid, calle del 
General ^njurjír, 4'- 4 f 

Lor que se hace público 
a efectos de lo dispuesto 
en el Artículo 86 de la Ley 
de Sociedades Anónimas. • 

m 
MAOfflDí 22, — Y» no será oreado on . 

faiteo Híspano - Arabe de Inversiones, al habefte r©w 
rado la garantía efue fue depositada cuando se prosenlS 
la correspóndfente solicitud ante el Ministerio de Ha« 
oienda. E s í r bancos según la revista "ePlró!eo,, iba á 
crearse con una participación del 50 por 100 entre ei 
Banco Ailántlcío ^ Bankunlón y ^ l otro 50 por 100 sería 
aportada por la Kuwai Foreigw Tratíe- Contracíing and 
investmenr Corporation. " 

El otro banco qua se había promovido era el Banca 
Español del Medio Oriente que? como loŝ  citados, esta
ba destinado a recidar peírodóiarss hacia Espaiía. 
(Europa Press). 

S 

V a l o r a c i ó n » e n tes F a c u l t a r t e 

F a r m a c i a ^ D ^ e c h o ^ E & c t m é n 
SANTIAGO DE GOMPGS' 

El próximo día 

a i ? 

TELA, 2. 
2 de abril, a las diez de la 
mañana, tendrán lugar en 
el edificio de la Facultad 
de Farmacia, c é t er-dra de 
Edafologíá, planta braja del 
Pabeííón "A", las- pruefeas 
c o r r e s pondiemes a los 
alumnos que, han superado 
el Curso d^Oriemación Uní 
versltana ("COU"), y que 
han soílcítado tomar parte 
en dichos criterios de va
loración err la Facultad de 
Farmacia. 

CRITERIOS DE 
VM^RACION 
(FÁCULTAO 

DERECHO) 

Lar Facultad; dte Cteecho 
de la Universidad de San-
tia^oj ám Compostela? Kiun 
cía* para^ conocí rnifeito der 
los Interesados q u e l a s 

pruebas de criterios de a-
Ioración para im aUsmn J.S 
que han superado ei C- iJ 
en febiero pasado y c e 
han formalizado la f&igmm 
pondieníe inscripción; í^n-
drán lugar el próximo ^ra 
2 de abril, a las Hiez "a 
mañana-, en aLau«a: n!Vf̂ BTO-
tres^ de dioha Faciflíadi 

CRITERIOS 
DE VALORACION 
(FACULTAD' 

DE EC01MOMIAS) 

Las pruebas de critfarfQá 
de valoraciln en la FáG"TtP{j 
de Ciencias ECanóm;cast 
para los alumnos inscritos, 
se llevarán a catio* el' d*& 4: 
des abril1-próximo; a. part.»r 
deslás; cuatro y media: d*»- r'm 
tardífe. err eli aulá; número 
trem de- la. Facultad fPala
cio de Fonseca). (Cifra). 

En la reunión de la Junta 
General Extraordrnarfaí de 

, lia Sbcíedad, celélírada el 
día 28 de febrero de 1975, 

: con as i l enc ia de?todos los 
accionistas^ sê  adoptarott 
por unanimidad los siguien
tes, acuerdos: 

f .0—'n-asfadar el domici
lio social del que tie
ne en Villagarcía; de 
Arosa (Pontevedra)^ 
c a H e Alcalde Rey 
Davina 3S, a Madrid, 
calla- Generai San-
jurjo, 4 - 4 ° 

É?—Cambiar la actual de
nominación de? l a So
ciedad, p o r la de 
ALUMIWia ES^P A -
ñOl. S. A. 

Lo que se hace púbíloo 
a efectos; de lo dispuesto 
en el Afctícuio.a© de la L ^ 
de Sociedades Anónimas. 

Ü Ai, Centro- d» In^traccmn 
de Reclutas» nuteu ICÜ &eron-
destinados 1^-tenientes, dé 'k 
escala actiyai. del tt-Mipe 's 
«Mando dé Armas», pertene
ciente- a la. X X X Pi-nmoe* 
de Infantería. 4on José- Cl-ili 
deróh Mfesteiriá, dis;ionible ra. 
La Coruña: dpn José i 
González, y don José intó^ ^ 
la Iglesia, en Mít'.Iriií: Í1 a 
Joaquín Evia Vázquez, en,^»-
rroL. y do» Francis^n Ditm fMí 
RíoríEéry, en Vidladolid: eTí'é 
Caballería, don I'Scfi-o Pé -z. 
Mayoral, en Orense:. lo», de 
Artillería^ dun José Rodrá.^'-^. 
Suánesi, em Vigo; y clon Mí i 
guel Gairva Rankíes: en T a 
Coruña: y Ibs- de - rngeine'*t''s,, 
don Carlos Mayor Ffvrnánf .̂̂  
de Valladolid.- y don (KS^i-
do Cerón Kícuderó;. dfe Te
ruel. 

HAB PASfsVCí-

P f f f M E R A N I V E R S A R I O D E L A S E Ñ O R A 

D o ñ a M a r í a F e r n á n d e z G ó m e z 

QUE DESCANSO EN EL SEÑOR E L DIA 25 DE MARZO DE 1974 
. * D. E . P. 

Su hermana, doña Emilia (viuda-de doir Casimiro López González); so
brinos, don Casimiro, don Antonio, don J e sús María, doña María Ramona, 
Sor María Emilia López Fernández (Religiosa de Santa Dorotea) y don 
Hermés Fernández Díaz « Navarro; sobrinos políticos, primos, amigos y de
más familiares. 

AGRADECEN la asistencia al funeral que, por su eterno descanso, se 
celebrará el martes; día 25¿ ajas DOCE de la mafvána, en la iglesia conven
tual de San FranciscOr favores por los que anticipan gracias. 

Pontevedra, 23 de marzo de 1975 

S a n t a e n 

San B a r t o l o m é 

a 

DOMINGO D£RA^08 .— 
A las11,15, bendición; pro* 
cesión y misa. A, las 8 de 
la tat̂ de, Víacrucisí ' 

LUNES' SANTO.— Ar las 
ocho de la tarde, concierto 
de órqano, por Adrián Bank; 

MARTES SANTO.—- A las 
8, solemne viacrucis. A las 
9,30; procesión del Silen
cio. 

MIERCOLES SANTO.—A 
. las 8,30, celebración de lia 
penitencia. • 

JUEVES SANTO.— A las 
5,30 misa conmemorativa 
de la Institución de la Eü-
garistía. A las once de la 

noche. Hora S&nta. 
VIERNES SANTO.— A las 

'Í0, procesión del Encuen-
tro. A las tST, viácrucis. A 

Por el C^ISPÍO Suprema 
Justioia: Militar? lías Hitr sm^l 
la<lo haber, pap-ivo monímnl"! al 
comandante dib" Ingn Tî Ke r. o M 
don Jenaro García Paz. 'la 
Mos?, sai^pjito primftm. fwuf*̂  -j. 
lisian dbm Atajad Bírtlk> <^ 
Alvarez, de Phntevedrat sub
teniente do la Vrmatím. flnu 
Jesú» Alinún Hi^^Oí do VñL 
go; guardias civiles;.don. Stwa. 
fín^ Pernámlf/ Fomc. Cvh 
das de Reyos; Jon-i Rtníión Fs» 
tévez Lomba, de Forcadelf* w 

^ f ^ m ^ Á ^ l T H 0 n AWigundris La r^^Por 
SABADO SANTO;—A las^ to. Víascón 

once dé la noche Vigilia 

DOMINGO DE PASCUA^ 
A las 10, misa de primera 
comunión. A las 11,30- ce
lebración del baiitlsmor. 

SANTUAfflO DE LA PE-
REGfllNA.— Jueves Smta, 
función.litúrgica, alas; sie* 
te. Viernes Santo; viacru?-
cis a las 9^30; Cultos solem 
nes, a las ^30. 

PENSIONES 

Por ercilaclb organismo l&m 
bien. lea* fuo- asi^iadfe la 
sión mensual correspondiente, 
a doña Carmen Sobral Sampa. 
yo, di? Pontevedra, viuda ^ 
comandante de Infantería, y a 
doña. Matilde Gome» Fem&fe 
dez, di» viudia de elecfe»|| 
ni^q mayor á» ¡a Astnmáa* 
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- ¿î yt^túsj,, (jiciü a m u e b l a . 
ü i e l é t o m o 858997. 

OUV: r . .•ÍSÍUIM a s e ñ o r l -
i l e i é t a i f o 858997. 

> en » OflAvrn Blnf lue 

» S E A L Q U I L A piso con 
m u e b l e s . R a z ó n ; T r a v é s í a C a 
s i m i r o G ó m e z . B loque 1.° . 8.° 
C . I V j e f n n o 858381, 

• S E A L Q U I L A bajo c o m e r 
c i a l , T e u i á n . 2. T e l f . 852573, 
d e 5 a 7 ' t a rde , 

• A L Q l i i L A ^ E piso, 4 h a -
b i t a f j m n s , coiHedor , aseo y 
c o c i n a . R a z ó n " E d i f i c i o G o n -
v f ? " , P o r t e r í a . 

• A L Q U I L A M O S piso a m u e 
b l a d o R ú a n u e v a de A b a j o , 
3? .2 ' í V b a . T e l é f o n o 861141, 

• P E N S I O N c o m p l e t a o solo 
dormir , . S e ñ o r i t a s . I n f o r m a . , 
d a s . t e l é f o n o 859855. 

Fiiraón SAVA 

n ? v ^ pue^fns 
^ P v r> _ 15»7 

P-R R f?. 4-1 y R-1J> 
I ^n»t*A imo y i?on 

DVANES 

• ; ; F E R I A de l A u t o m ó v i l ! ! ! 
" R i o m i ñ o " a u t o m ó v i l e s n u e . 
v o s y de o c a s i ó n . A d m i t i m o s 
c a m b i o s . G r a n d e s f ac i l i dades . 
C o n s ú l t e n o s s i n c o m p r o m i s o . 
V i s o B o l i v i a 22. í T p l ^ f o n o s 
218R36 217867 C n s a - c e n t r a l 
en M a d r i d . C . A l b e r t o 
l e r a 30 T e l é f o n o 4492100. 

• • s o L m o . - I B R E L Agenc ia 
R p n a u l t P i a / a ' B á r r e l o s 24 
v 25 f e i e f ^52147 ' 'Pon teve . 
d r a R e n a u l t J { : R e n a u l t 12: 

^PiytAiMiDAS • 
• >k.kt v iuio ¡, -. donnc i l i o 
M o n l a r n o í i v d e s r r i f - n ' a m o í 
rn'j^bre!' v n a c e m o s r e p a r a 
c i e n e s • e l é c t r i c a s M a m a r a l 
*"!efvnio H5 4? 17» 

• . S C N . E U E S I T A N s e f l ó r a -
y s e ñ o r i t a s vpn t a p r o d u c t r 
U m n i e z a bogar v c o s m é t i c a 
O r o n d e e t n s r e s o s n i r l s l r s t5 

A45 • PnnífsvorJra 

• i M N l í B O Seguro r e a i l . 
« a n d o sencí l lof ! f r a b a i o s c a . 
8ero.< ^r» h o r a s Ubres, i n t ó r . 
mesp - n v i a n d o 12 Pt.as; ,se. 

-Uos tJnlwersat W ^ I t e a <A11. 
c a n t e ) ' 

R a ^ ó r 
C é s a r 

A 8 h • v n r « 
c,cciones " R w a s ' 
v 6. . 

• F A M I L I A c u a t r o p e r & o n á s 
neces i i j a m i i e b a c h a f i l a . R a . 
z ó n D a n l " ! f i ^ fn S n f a 9 !0.-} 
' I — o r d a • " # 

• S E N E C E S I T A a p r e n d i z 
de e l e c t r i c i d a d de, 14 a 16 
a ñ g s I n f o r m e s - A l a m e d a , 6, 
t e l e fono 8B4«JM. 

• S E O F R E C E c h i c o , 17 
a ñ o s s a b i e n d o e s c r i b i r a m á 
q u i n a . R a z ó n 853915. 

• S E N E C E S I T A a s i s t e n t a . 
R a ? » ™ : G ^ n o r a l M o l a . 4-1.° D , 

• S E N E C E S I T A c h i c a se r . 
v i c i o - d e 9 m a ñ a n a a 6 t a r d e . 
A u g u s t o M i r a n d a . 1 - 2 . ° A-
M a r f n . 

• , S E N E C E S I T A c h i c a s e r . 
v i c i o , p r e f e r i b l e s a b i e n d o co . 
c i ñ a , R a ^ ó n : T e l f . 852432, 

• C H I C A n a r a c o c i n a , p r i 
m e r p i so c é n t r i c o . S t i c l d o 
9.000 pese tas . L l a m a r h o r a s 
o f i c i n a , t e l é f o n o 211940. V i g o . 

• ; S E N E C E S I T A i o v e n S e r 
vicio i M i l i t a r c u m p l i d o n a r a 
Oficinas, t e l é f o n o 859891. ' 

« F A B R I C A de Mueb le nm 

ñ a s a c o s t u m p i a a a s a i UIUH-
t a l e de mueb i e s . i n t e r e s a d o s 
d i r i g i r s e a S a g a s t a . . 5-2.°, de 
9 a 10 n o c h e , o l l a m a r a l te
l e fono 857825. P o n t e v e d r a . 

• C H I C O o c h i c a , de 14 ,ó 
15 a ñ o s , c o n e s tud ios p r i m a 
r i o s , se n e c e s i t a p a r a u n a 
B o u t i c i u e de C a b a l l e r o . R a 
z ó n ; T e l e f o n o 855931. 

T R A S P A S O S 
• S E T R A S P A S A bajo CO. 
m e r c i á i en C o b l á n R o f f i g . 
ñ a í í T e l é f o n o 859965 

• S E T R A S P A S A z a p a t e r í a , 
I i l t e r e s a d o s ! 1 l á m a r t e l é f o n o 
854282. 

• T I Í A S P A 8 A S E B a r - P e n . 
s l ó n e i j Moldes n r ó x i m a R e . 
s l d e h c i a ''p^tf+pir,". 'r^Mfo. 
n o 853783 

V E h I T A S 

L A Y B E 
C O M P R A V E N T A 

D E 

P R O P I E D A D E S 

• i V I A G Ñ I F I O O l o c a l com.-
p l e t a m e n t e deco rado r n t « . 
r e s a n t e p a r a v e n t a de m u é . 
b les Vend*5 Lavbe1 B e n i t o 
H o r h a l 7 P o n t e v e d r a - > 

• P I S O S , en L o u r e i r o G r e s , 
no gara. le c a l e f a c c i ó n ; V e n . 
de r ;AVBT5 . ' 

• P I S O S , en A v e n i d a de L a 
C o r u ñ a C a l e f a c c i ó n . E n t r a , 
d a m í n l m * V e n 4 e ÍJAYBE. 

..é P I S O S , acogidos s u o e r f i . 
ele 175 m..' ^ c o n s t r u c c i ó n d^ 
e a l l d a d V e n d e LAVP.1̂  
» P I S O S , rr íuv c é n t r i c o s , 
acofrldos. c a l e f a o e j ó n •v erara. 
) ^ V ^ n d e T i A y B E . 

• •• P I S O S , en l as C o r b a c e i . 
r a s PVP̂ TO SSOfinn p t a s V e n . 

i r P I S O S • e x t r a o r d i n a r i o s 
on fn i ip R e b e l a r a v oa lefac . 
Cióh v e a r a l é V e n d e L A Y B E 

• P I S O S , a c o g i d o s . é u S a n 
A n i on i ñ o co n cu a t r o d oi-m i 
t o r ios a m o l l o «sa lón eome. 
dor etc. V é n d f L A V B E 

L a C o r u n a - a r m a r i o s e m p o . 
I r a d o s , p a r q u é t ? m u y solea1 
dos V e n d e - . R I O S . 

• R I O S v e n d e p i sos e n C / 
S a l v a d o r M o r e n o , d e s d e 
1.100.000 pese tas . C o n s t r u c . 
e í ó n de p r i m e r a . .• •' '• • 

• P I S O S de c i n c o d o r m i t o -
• • , r - i o n r-nrrtedor. c o c i n a , 
b a ñ o , a^eo. t e r l ' a z a y t r a s t e 
ro , v i v i e n d a por D l a n t a , •Ven . 
de R I O S 

• R Í O S v e n d e a p a r t a m e n 
tos cton c a l e f a c c i ó n c e n t r a l , 
c é n t r i c o s . D e « d e 800.000 pe . 

S E N E C E S I T A 

Chico para garaje 
de 14 a 15 .^ííos. 

Razón: Publicidad Gápex 
Benito Corbal, 6-1.° 
PONTEVEDRA. 

— se tas . 

• B A J O c o n dos a m p l i a s 
f a c h a d a s , a dos c a l l e s , c é n 
t r i c o , e s t u d i a d o p a r a c u a l , 
( i i i i e r t i po de negoc io . V e n d e 
R I O S . 

• S O L A R e n C h á n c e l a s de 
1.700 m.' v i s t a s a la R í a , c o n 
á g ü a p r o p i a v de t r a í d a . V e n -
d^ R I O S . 

• R I O S v e n d e p isos e n S a n 
V i c e n t e do M a r , c o m p l e t a * 
m e n t e amueb lados . . 

• C H A L E T c o n t e r r é ñ p , en 
l a R í a de V i g o , p r ó x i m o "a l a 
p l a y a . V e n d e R I O S . 

• R I O S , v e n d é p i sos f r e n t e 
a l ' . S a n a t o r i o de l a M e r c e d , 
a m p l i o s , a r m a r i o s e m p o t r a 
dos, pa rque t , e m p a p e l a d o s . • 

• S O L A R , e n S a n B l a s , 18 
m . f a c h a d a , p r e c i o i n t e r e . 
s an fe . I n f o r m e s ; L A Y B E . ' 

• P A R T I C U L A R v e n d e p i 
so, b u e n p rec io , so leado . R a 
z ó n ; P e l u q u e r í a C a ñ i z a r e s , 
A n d r é s M u r u á i s , 1 .1 .0 , t e l é 
fono 859115. • . 

• V E N D O p i a n o , m á q u i n a 
p r o p i e d a d 440 m . C / M a r q u e 
sa.- 44,° 
• P A R T I C U L A R a p a r t i c u -
a l r , v e n d e s o l a r e s p l a y a s M o . 
gor, A g ü e t e y o t r a s z o n a s . 
R a z ó n : B e n i t o C o r b a l , 23. 
P o n t e v e d r a . 

V A R I O S 
• M U D A N Z A S p e r í s o n a l e s . 
pec i a l l z ado , S a l v a d o r . M o r e 
no . 42. T e l é f o n o 85 14 44. 

• M A R P E . V e n d e p i s o s de 
c i n c o h a b i t a c i o n e s , dos c u a r 
tos de b a ñ o , e s t a r . c o m e d o r y 
c o c i n a . P r e c i o i n t e r e s a n t e . 
G a l l e • P e r e g r i n a , 29.2.° 

• A M Í L I O so l a r , v e n d o zo . 
n a L a X a z a n d a . M a r a v i l l o s a s 
v i s t a s . 27 m . f a c h a d a c a r r e 
t e r a co s t a . P r e c i o , a c o n v e n i r . 
T e l é f o n o 857534. P o n t e v e d r a . 

• S E V E N D E c a s a e n C a m . 
nolongo, p l a n t a b a l a . R a z ó n : 
C o n f i t e r í a Manehega .* 

• ' E M P R E S A . J A N E i B O . 
T e l é f o n o s 85 96 76 y 85 7 1 ? ' ? . 
P o n t e v e d r a . * 

• H I J O S D E E S T E V E Z . 
A m b u l a n c i a s , S e r v i c i o p e r m a . 
nen te . T e l é f o n o 85 20 43. 

• E X T R A V I O S E p e n d i e n t e 
oro y p e r l a s . R u é g a s e s u de
v o l u c i ó n este D i a r i o . G r a t i -
f i c a r a s e . ' 

• C O Y F I . D e c l a r a c i ó n R e n 
t a . C o n t a b i l i d a d e s ; T r i b u t a 
c i ó n Soc i edades . G a l e r í a s 
O l ^ v a , t e l é f o n o 852830. 

• P f S O S . en T r a v e s í o Doc. 
tbr" L o u r e i r o Oresoo 200-000 
P t a s entrad51 nonsrtl-tehos. 
V e n d ^ L A Y B E 

• P f S O S T e r m l n a d ó m i n ! 
' so leado 204 m . ' a m n i i s í m a 

t e r r a j a V e n d e L A Y B E 

• P I S O S , r o n c a l e f a c c i ó n v • 
s r a r á i e en F e r n á n de? L a d r ? ^ 
da V e n d e L A Y B E i 

t 
—- - - - -r-T— , 

• P T S O S T e r m i n a d o en L a 
C a e v r a a r a r a t é t o t a lmpn tp 
PTít^riov - v e n d e L A Y B E 

P f S O S T e r m i n a d o rrale. 
. f a c c i ó n v asma ca l l en fp B n e . -
na s i t u a c i ó n 5Vende , L A Y B E . 

• P I S O S T e r m i n a d o ee rca 
*de !a P l a ^ a de T o r o s . P r e c i o 

1 100 non p tn^ V e n d e I A Y B F 

• P I S O S , en - P l a z a de B a r . 
celos- ea lefaee iOn r'nn<;i,iltp. 
nos V p n d " í A Y B E 

• P I S O S , en ^ n n e r a l M o l a , 
c a l e f a c c i ó n v as^ua c a l l e n t e , 
• a r a 1P , mnT' o m n l l o V e n d é 
L A Y B E ' 

® S O L A R en P l a y a Mogor 
id^at o a r a ^ b a i e t . s u n ^ r f l e l e 
LOR') .m V a n d e L A Y B E 

._ _ ' 
» S O L A R en f a r n r v i l o n g o . 

- L « 0 0 m \ Vende Í^AYBE 
« B A . I O en F e r n a n d e z L a . 
d r e d a 750 m.- f a c i l i dades . 
Vondf- L A Y B E 

OFtCfAl ADMINISTRATIVO 
N E C E S t T A 

EMPRESA CONSTRUCTORA 

S E E X I G E : 
— Conocimientos probados de CoPtabílidatl 
— Mecanografía 
— Residencia en Pontevedra. 

INTERESADOS: Rogamos envíen con historia! 
profesional y pretensiones a «GAPEX PUBLICI
DAD», c/ Benito.! Corbat-6-1-3 

Referencia: OFICIAL 

D I S T R I B U I D O R 

Í)E PRODUCTOS CONTROL SOLAR 
FACRICADOS POR 3-M. ESPAÑA, S . A. 
interesa localización para posible contratación 
al mejor 

AGENTE DE VENTAS 
Distribuímos otras fabricaciones "SCOGHT" 

que le serán incorporadas a su línea de 

trabajo., , • 
Interesados escribir al Apartado 536. Refe
rencia 3 - M. — LA CORÜÑA, 

• R A J O fil4 m . B n p n a , s i . 
MiapiOn V p n d e L A Y B F 

• B A J O e !^ A v e n l t í a dp L a 
Conif»: i a dos c a l l e s Vpnde 
L A Y B F , * 

• R A J O m u v een t r i co , a c ó . 
s i do VpndP L A Y B E 

V I L L A G A R G I A 

Fiesta de la Perla de Arosa 
• K I O S ^ee r . c i a de la Pro. 
p i edad I n m o b i l i a r i a P i s o s 
e h a l e l s solaces í oca l ep m. 
m e r c l a l e s r r a s p a s o s Q-p'neral 
M o l a ' 12 T p l p f o n r mWñ% 
P o n ' t w p d r a 

• R E O S , vende- ..pisos con-
c a l e f a c c i ó n c e n t r a l * desde 
1.250 000 pese ras en C/ E r . 
t iesto C a b a l l e r o , porquet . e m 
oape lados , m u y soleados. G e , 
n e r a l Wríia 12. b n l ^ T e t é 
fono: a53fi58. 

VILLAGARGIA D t ABO
SA.— Mejillone.8 condimenta
dos con diversa? salsa? serán 
obsequiados a los asistentes a 
la V i l Fiesti de la Perla dí̂  
Afosa qtf̂  ei fAróxiniO dia seis 
de -abril se celebrar?, er. Villa-

de hermandad entre Im pue
blos de i a R í a de Arosa se ce
l e b r a n diverso? concum^ ma 

queros y sastronúniirr* <jue 
t e n d r á n como m a r c « el p8rf]ue 

D r . G e r a r d o 

V á z o o e z S u a r e z 

ESPÉGÍ ALISTA EN TRAU 
MATOLOGIA Y QRTOPE 
DIA* ORTOPEDIA tMf A N m 
R€UMATOLOGfA 

Cirugía de estas ftspeGla-
íldades. Titulado en l« Uni
versidad de MOnster (Ale-
manía). 

CONSULTA: de 4 « ? 
o previa cit» 

Teléfono 85 43 $e 

j ó s e l mmk 

especia! A ̂ 'm t m m A 
G€MERAt 

CONSULTA: De 11 « 1 . 
Peregrina. 31 

TAROfS: Medíante eiis. 

ÚRGfMGIAS: 

Sanatorio M-gresool. 

A Ü O N S O O T E R d 

V A L E N Z Ü E L 

ESPECIALISTA EN OaSTfe, 
•miCIA Y GfNECOLOOíÁ 

Ex-médico residente 
trntítuto Provinoial de 
tetrlcle y Ginecología ó% 
Madrid % • 

PARTOS ESTfRíliDAO 

GON6ULTA: 
General Mola. 11 - J P 
de 4 a 7 tarde 

Teléfono 8& SI ¿9 

E S í > E G I A L I § f A 

PULMON PIEL 
ASMA ALERGIAS 

— • • 
AEROSOLTERAPIÁ 

PRUEBAS ALERGiA • '. 
m — • 

CONSULTA PREVIA CITA: 
Daniel de la Sota, i 1° 

Teléfono 85 57 32 

A n g e l C a s q u e i r é 

Especialidad: Estómacio, 
vesícula I n t esfihos. ;her» 
nias, varices- hemorroides 
y afecciones ano-rectaíes ' 
Edificio Alameda nc $ 1c 

ALAMEDA 
: Teléfono 85 71 4A 

COf^ULTA PREVIA CHA 

10SE L U I S L 0 M B 0 S 
DE VICENTE 

ESPECIALISTA EN OBSTE
TRICIA Y GINECOLOGIA. 

Ex-médico residente de la 
, Ciudad Sanitaria Francisco 

Franco de Barcelona 
Partos. Esterilidad e Inter 

tiíidad conyugal 
Diagnóstico precoz enfer
medades mBl'mnBñ de la 

mujer 

CONSULTA: 

TARDES: de 4 a 7 ó 

Teléfono 85 1 a 55. 
Peregrina. 3 - 2.c 

V A L E N Z Ü E L A 

F E R N A N D E Z 
OTORRINOLARINGOLOGÍA 

Y CIRUGIA FUNCIONAL 
DEL OIDO 

Ex-médico del H o s p i t a I 
Francisco Franco de Ma-
drid, ex-médico B e c a no 
del Hospital' Cruz. Roja d® 

Barcelona. 

CONSULTA; Sanatorio San
ta Rita: de 10 a 1 mañanase 
de 4 a 6 tardes. 

DOCTOR SERGIO 
GARCIA SANCHEZ 
. medico f m r p m A 

Consulta: Benito Corbai, 27. 
entresuelo, derecha. 

Teléfono 85 05 06 

P O N T E V E D R A 

C e d u e t o r e s p r i m e r a y s e p n d a 

N E C E S I T A 
GASEOSAS E L "AMA" 

O./ LOUREIRO CRESPO, 8 

P O N T E V E D R A 

de la Playa Composíela. 

SEMANA SANTA 

Con ia beíidición fíe ramos 
y palmas en el templo parro
quial de Santa Eulalia se ini
ciarán f imás na en esta ioeali» 
dad la?r íolemnidade? de Se
mana Santa * Esla ('.eremonia 
sei nielará a las diez, y media 
de la m a m i n . i y una vftz con-
eíuida saldrá la procesión de 
ramos.-— (Cifra) . 

FIESTAS DE LA COCA 
A D J U D I C A C I O N D E P U E S T O S 

El sábado, VEINTINUEVE DE MARZO, a las 
cinco de la tarde, se procederá en el Campo 
de la Junquera, de REDONDELA, a la adjudi
cación de puestos de atracciones que se insta
larán en dicho recinto durante'los días 24 de 
mayo al 1.° de junio próximo, con motivo de 
las tradicionales fiestas de la Coca y Xan Ca-
rallás. . 

. ; Redondela, marzo 1975 

LA COMISION DE FIESTAS 

i 
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( S e r v i c i o o f i c i a l F u r u n o ) 

i n s t a l ó e n e l p e s q u e r o -

c o n g e l o d o r / / M A R D E 

G A L I L E Á ' ' 

e / e c f r o f f i c o s e f e 

n c i v e g a c i ó n y p u e n t e 

pyeníe del " d« a^í í teT, Instalada por "RÁDiOWAVAL", un aíarde de técnica y 
Junción aHdad. 

K M vist* «Jífsffof d»í ^ü*nt*f «n doml» M p4M4« observar ta comptofkfed 
íí» aparato» - ^ > ia. bu»rts R ^ ^ s c t ó n y comonlcacSón. todos sites mon-

tsdo» pw Radíonavarl —Servido Ofielsl Furuno—, 

E Q U I P O S I N S T A L A D O S P O R 

R A D I O N A V A L 
E N E L " M A R D E G A L I L E A * 

# 1 hadare* = 64 mtfias, anfilo variafeie. «Furu
no», tnodelo FRC -. 40 ^ 

# 2 Sondas «Furuno H, modeáo F-SSO-F (780 bra
zas), corapietameníe 4fans ís^ iza i las al Sili
cio, de grao soiidez y preclsióíi, 

# 1 Radioteléfono B.L.U. de 150 W SAILOB, mo
delo T-121, 

# 1 Aadtoteléhmo' 8.L.I*. •/ c e , de 4S® W. pera 
gran ai carica. 

# 1 Radioteiéíono V.H.F. / 25 W. de 12 canales. 
# 1 Girocompás «Speiry», modelo Sñ -120, con 

piioto automático ROBEUTSON, fWtedek> AP-S. 
# 1 ñec^jtor LORAN «Furuno», modelo L G - I , 

incorporando cadenas A y C. 
# 1 Radiogoniómetro «Furuno»n modelo FOA-1 , 

automático, sistema T.R.C., con B.L.U., AM., 
O L / CM> / o a 

9 i Corredera eléctrica «SAL». 

$ 1 Equipo da órdenes «fiadionavaí». 

Jiiri 

2 0 - 2 9 2 1 0 0 

V I G O 

En la parte posterior def puente van Instaladas las tefefonías, radioteléfono y otros magníficos 
ratos etactrdnicos para la buena comunicación y navegación. 



e D t A i r t o w 

'Wí"m% m 

e s t á e q m c o n m o d e r n o s 

Ot f- * 
a n a y e g a c i ó n y l a p e s c a 

Ca rerovación de la Flo
ta nesquera marinan?;» íl-
cfup aHeiéntÉi "na Pinta aíie 
poco 8 ooco va prlrmiy-ien-

f)tro¿' ti^snoos en nn^ era 
c^ncí̂ de^*?)rlfv f̂, las má<? po 
fent.es de na na. Hn la tar 
de óé\ viernes un nuf^o bu 
oue se incorporó a ella. Se 
l^ata de! conqelador-ramne 
rn ,'Mar.cié Oajiíéa". perte-
neriente a la ca=a ár-rnad'̂ -
ra "Pescamnrín A " , de 
las\ de má? presiioio de 
nuestro puerto, qué cuenta 
con otro? ^barcos dé gran 
fonelaíe. 

Muchos amictos y fanv-
l l a r e s dé los A r m a d o r e s 03 
Marín Pontevedra y Viqo 
estuvieron p r e s e n t e s orí-es
te í-icontecimiento' para la 
,vída comérr.ía] e íhdustríai. 
dé Marín entre fes oné 
co-damos al 3 l e a I de ele 
/̂'p•>'ín don .Rp»nítrt Herniída 

Céb^eiro el Pafrón Ma»/ñr 
d e la Cofradía, ds Péscádtt 
re- don A n q e 1 Preciado 
Rodríguez, 'ei vice-patron 
Mayor, d o n José Lago^. ei 
Jefe del Grupo de Armado
res don Eduardo Sanfiacio 
Rosales el presirlente de 
la Cooperativa del Mar don 
Fernando de Casero Fer
nández, el S a r g e nio Co
mandante de' Puerto de la 
Guardia CivR. de especia-. 
lidades fiscales don Anqel 
González Rodríntiez, et di
rector de la Sucursal en 
Marín de la Cala de Ahn. 
rro^ Provincial, don Julio 
Vázquez ! imere- el subdi 
rector de ¡a 'misma., don 
Manuel Ganr. ' gndín ei di
rector de! Raneo Pastor, 
don Andrés P^rez Vidal, el 
del Banco Híspano Ameri
cano don S a l v a d o r Cid 

"E( Mar de Gaílfe« "nac^ífice buque congelador • rampero^tras softat amarras del mueUe pesquero para iniciar la jira marítima 
e» pasaje viernes, en el transcurso de la cual aa procedería a su bendición. 

García: miembros del Co 
.>eio de Ancianos de la Ca 
pilla Eyangéüca 'don Sa 
muel Lagos y don Jos-p 
Martínez el ingenlero-di-
r e e t o i de los astillero-
"Santo Domingo", en los 
que se construyó el '-'Mar 
de Galilea"* el conceial y 
contratista, don M a n u e l 

Muniz Vázgutí/. ios docto 
res don Aquilino /Romay 
A/lartínez y don Félix Polo 
.Salvador eS consignatario 
de buques y ex-aJcalcle dé 
Marín, don Alfonso Toméíí 
Martín, Suárez, el farma 
céutico don Enrique Tou-
riño Fontenla. miembros 
del a a b i ríete técnico de 

'Radlonavai" —Se r vicit* 
Oficia] Furuno—. que equi
paron la nave con los gru
pos electrónicos de nave
gación y puente, y una nu
trida representación de los 
grupos de armadores y ex
portadores. La bendición 
del *-Mar de Galilea" estu-

( Pasa a la pág - siguiente) 

Vista del ¿'Mar de GalHeá" desde el mué»©. 

El pastor evangélico, don Isaac Campólo Rosaos pronuncia una hermosa plática dedicada a los hom
ares que trabafan en la mar A su i?-í^"'grda. don Joamnn Cobc ^re?» secretario del Consejo de Admi
nistración de la ü«sa armadora.' el alcaide de Marín, ciosi Be»; Hermida Cebreíro, y el Presidente del 

Consejo de Administración de "Pescaniarínr S, A.", don Tomás Martínez Rodríguez. 

m 

i í 

I 
« 

T e x t o : L U I S P 

F o t o s : G O H I I E ^ 

http://fent.es
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( GAlILEAí) posee moderaos camarol 
aire acondicionado y magníficos servicios, para que la 
tripulación dis írule de las mayores comodidades 

(Viene de la pag. aotéd^r) 

vo a cargo del pastor evar». 
bélico don isaan Campe!» 
Resale?, quien pronúnaió 
una hermosa platina dedi
cada a lo? H o m b r a s del 
mar, con citas d?; la RthMa» 
terminando con nna ora-
ción. lodos Ion n.i-osente= 
hicieron cálidos eloafos de 
las n^iabras d'e don ha&fi:. 
Cá^ne'o. « 

\ é equipado con los apare-
tos más modernos para h 
navegación y pescef dos 
radares, do? sondas, dos 
radioteléfonos, g i r o com. 
pás, receptor, radiogonió-
metro automático,^ correde. 
ra eléctrica y equipo de ÓN 
denes. El puente es lo que 
níás llamó la atención de 
loé asitéhies. con autént?. 
cas innovácioee? para 
nRveciar.ir̂ E». la 

tó 
un 
RÍÍ 

N,omo ía tarde se presen-
muy buena, se reaii?ó 

i ai va marítima por la 
ra tron-cursp de la 

jal 'o- a s é e n l e s fueron 
)secu'ado55 con un maetní 
'O ''lürich" s e r vldo nor 
? s t 8 f i r f i n t e Cándido. ,en 
quo el principa] protago. 

^ta ína el sabroso mans-

£1 Mar de GaliJea", un 
maanífico. conqelador-ram-
peró con un peso R, T. B. 
de 25C tonelada? tiene una 
eslot-a de 30.50 metros" en
tre perpendiculares y un 
puntal de 5 25 . estando ac
cionado por un motor de 
mil c. v. Rus cámaras de 
conqelación tienen una ca-
íacidad para 250 toneia-
tas. congelando diariamen-
3 unas die?. Una velocidad 
ie 1? nudos y autonomía 
ie setentp días. 

En ei asf/ido lécnico es. 

Para la Jripuiación, que 
puede alcanzar hasta vein
te hombre-, i.ienen cómo
dos camarotes, muchos de 
e'ios individuales, aire ^ron 
di c i tado, amplios come
dores, y servicio? de 
chas, .que hace qnp es^is.; 
hombres ,d(?frti}en da âs 
comodidades de un lujoso 
ya |e 

Como dato curioso dire
mos Que .algunos de los 
asistentes, en plena nave
gación, pudieron hablar oor 
teléfono a sus domicilios. 
Nosotros ' presenciamos 
como jo hacía don Alfonso 
Martín Suárez, y la audi-; 
ción era perfecta. 

^Et Mar de Galilea'' -%e 
hará mañana lunes á la 
-mar, si biert. sus primeras 
singladuras las realizará 
en aguas dei litoral, en 
pruebas de pesca y conge
lación par ama? tarde ir «s 
la? costas africanas. 

Mememo de la-bendición del ' ^ a r de Galileas 

Los mleiubrps del Con
sejo de Administración dé 
"Pescamarín", r e d bieron 
muchas felicitaciones de 
í^dos los asistentes! por 
este gran logro que tanto 
viene a beneficiar a la flota 
y economía marínense. 

Los Invitados al acto atentos • la lectura de fa Biblia por el pastor 
evangélico don Isaac Campelo. 

La popa del "Mar de GaMIea", en el qu<? se puede o^set ^ ia rampa ROr le 
flüe se recoge la psea, to que supp un& Qtat* v&f,ía¡a n ias faenas en 

«stia mar. 

ES alcalde de Marín, don Benito Hermida charlando con uuestro correspon
sal, Luis Portas, el Dr. Félix Polo v e! ínaeniéro -director dé ios astilleros 

"Santo Domingo". Tras éste don Joaquín Cobo Portillo. 
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: Hoy, a las once, en la Pfaza 
desde la üoalinata 

d e l R e l o j , b e n d i c i ó n d e p a l m a s 
f i a r t f r d e m a n a n c t , f a s v e n t a s e n l a L o n j a s e 

r e a l i z a r á n p o r l a n o c h e ( 1 2 h o r a s ) 
Í S 13Í5, en la BiWíoteca, entre§a de los diplomas del Wti For^tal Mundial 

De la parroquia nos facili
tan el» piso ĵanra de actos que 
tendi'án lugar con i íotivo de 
la Sanana Santa. 

Hov4 Domingo do Hüinos. a 
las 11 de la mañana,, en la 
plaza General Franco ,̂ y des» 
«© la escalinata del Reloj, ten
drá lugar lá bendición de pal. 
mas. A continuación, praee» 
SÍÓH de ramos Hasta el nuevo 
jtemplo, en* donde se celebrará 
le misa. • 

: ; J U V E S m m s k 

A las 6 de 1& t a rde , misa 
Vespertina d é k Gtma dei i Se-
l i o y . 

A 1% 8 saldré la procesión 
'ée los Pasos 

. De 14) JI 12 de l a n o e l i ^ 
A d o r a c i ó n d e l Sefioi 

A las 12;áÍB ib ttoche, pro« 
líesión* del ÍJazarenof. 

^ V I E R N E S m m x k : 

A l a s S M i de í« teídte, o*. 
febr^lón d ^ l » Pibión d e l Üfe 
á o r . 

A l e s 7 d é l i * tasdsv. . ibmoa- : 
Se l a s Siete Palabras. 

A las 8 s a l d r á ^ laspronesión 
3el Santo Ehtíérrcfi 

S E NECESITA 
ASISTENTA dfr t a 1 y 
COCINERA d a t a 5 é t 
ele la tarde. Buena re
muneración. Con Infor
mes. Razón: Chalet n.0 
3, Escuela Naval. 

A 5 P T A S . 

J O F E W / M A H m * 

O / . B a s t a K r e c h e . 4 

SABADO SANTO: 

A las 10,30, Vigilia Pascual 
* •. • 9 • 

D E L S E Ñ Ó E 

ádmíniatracióu »oiemna del 
Baustimo y «oiebráflón de Is 
Eucarfstía, a la* 11,30. en «i 
nueA'o templo pairoepiialC 

M A C A N A VTSJÍTA B N 
LA LONJA. P O E 
K A m e x . - • 

Como ya U». anunciamos 
ajwE,- a, paidir & mañana, hŝ  
nes; í as vení«& en .1» Lonja rol* 
verán a realizarse por la ao* 
obe. en ríi tud de gestiones: rea» 
Mzadas por (ímqm de Arma, 
dore^ que (íom múitipies date* 
y Humeros, «on»igüiéron: dé lá 
junta de Obra* del' Ptiertoí « • 
te cambio de feorario que m* 
peBan íka* dP m^ores remit» 
db* tanto en números- dé baft 
m i que vengan a «foetuar aqai 
sus transaccitmef?. como en/eli 
rcndlmi^aitoi económieof toák 
^«« los grandes-, barco»; basta «I; 
momento* no bieíeron aot» de 
presenica? en ite Niiera Lon|aii 
ni con uno ni con otro horario. 
E l día que decidan venir* y 
la Lonja cuente con todos lo» 
servicios, en especial la colla, 
sería el ntómento d«̂  reeoni» 
sitife.rar. el- horario más conve
niente, Die momentô  gran 
parte de los armadores esti
man que ei mm conveniente 
os <»l de ía uoebe. De todas fbiv 
inas. por sus resultados ê 

A" LAs 13.15. ENTREGA 
DE PMMIOSTDEL DIA 
timmmm F O R E S T A L 

Hoy. a las: 13,15 tendrá lu
gar en -a- Biblioteca Mímici-
pajv el acto díj entrega de pre
mios o dípiojnas a los Cole
gio.- de E.Gv.BLy participante» 
en; los actos programados con 
Riotivo Hê  Día Mundial: Fo-
/estaíí. ' ~ -

En este acto" estarán, pre»^ 
por autoridades provin-

cíale» y locales. 

HOY, E L ( M A m & . 
m DOS FRENTE» 

ffoyi domingo, rií.C. Hépor» 
tferof:.' CÉagai • jlogfaé. é m par
tido». A l i s 11 dibla manaiuu 
m el estadio de Sán Pedí», 
luchará eon el Calila de Vlps, 
en. ptóidií correspondiente al: 
Campeonato ?facional d» lm 
fantilei», .partido «pe promete 
resultar muy Intoraaiaite, por* 
qn»? axoiics pmettean muy 
buen MtboL 

A la» cuatra y media, «ÍB 
ei mismo estadio, partido co
rrespondiente a hz- Segundb 
Categoría Regional: ©n el qtm 
disputará 1 ^ puntosi San 
Slinón. S i Cbagas. ílftimamen-
les bieo muelios'pso^resosi sm 
Jiígadores qu# ps» ve»; prim». 
m Juegan en estav eatepjría. I» 
mtán íomand© pulaor.- a; lá 
oompetííáén p.. jpet eilbi s» 
mpbm fn». «É partíáft resulte 
muy interesante. & que s i 
tendrán es muebo^ afiéionadbs: 
parâ  animaríeii: p i ^ue cuea» 

tan con una gran legión de se
guidores que les animan sin 
cesar. 

FARMAGIA 
D I GUARDIA 

Hóy estará d» guardia la 
farmacia die don; Javier Gasta, 
ñaduy Ozoreaí en la callé Ge-
nerai Kpancoi esquina Easta-
r r e o b e 

En la tarde d» ayer tuvie
ron lugar en l á i g l e s i a de Plá* 
cera^ Jos funerala por e leter-
ceresi, I«? funer4c» por @i éter-
Tou^: 0mil, y seguidamente 
4 traslado les jeitos morta-
le»i a l esmenterio de Lonrisan, 
aetos ambos* que eorntltuyeroa 
una auténtica manifestaeMn 
dfe due lo , toáa ve» qpie «». 
tinto era persona muy apmna-
da en todas las e d b i ^ s sociales. \ 

Desde ests^ ec^umnas envia^! 
mam n u e s t r o p é m s a stm fó, j 
m i R a r e S i en 0^»eeM a s u s her
manos; t.'o d «'«- dtt©s -amigos 
miestH»j i 

P ü E R 

p 

P E R S I A N A S 
M A M P A R A S 
P U E R T A S P L E G A B L E S 

Banda del Río, 

A D O M Í C I L I O 

JO. — Telfs. 88 08 88 y 
f^A^Rf í^ 

38 09 65 

M A B O í i — Eníi!áí< e n p u e r t a 
e i " C a t a o " c o n u n c a r g a m e a 
tci' de c h a t a m t t proeedeni /e de 
R o t t e r d a m . 

V I L L A G A i R C I A 

V I L L A G ABCJEái D E 'MfJ&i 
S A . — D e t r á f i c o n a c l o u a í s e 
e s p e r a n ; " F e i g u e r a ? ' , de (m 
d iz con , 450 t o n e l a d a s de s a l ? 
" C e m e n t a s R a z ó l a G ú l l c l a " ; 
de Q i j ó n con i 1.300 t o n e l a d a s 
de c e m e n t o y " M a r í a A n g e 

ÍM- A u m i e " , c o n s a l de mntm 
Pbía. 

D e la» l inean cte - o a n a t í á s : 
m e s p e m mafli^a e l c o r r e o I 
m a r í t i m o ' I s l a de F e r m e n t e 
ra? ' , p m e e d e n t e cfó Gijón; 

D e t r á f i í s o ractsríor s e es 
p e r a i í : p o r t u g u é s " L i t o r a l " , t 
a c a r g a r m a d e r a p a r a p a s a . 
b l a n c a ; n o r u e g a , " S í g n y d " a 
c a r d a r 3.500 t o n M a d a B de 
c u a r z o p a r a N o m e ^ a : h o l á n 1 
d é s " L i f a n a " c o n : h o j a l a t a s 
p r o c e d e n t e de A m b e r e s y lo s 
a l e m a n e s "C!á.diz" T "Argqn 
n a u r ' , de R o t t e n i a m y A r a 
beises.. r e s p e c t i v a m e n t e , a m 
bos c o n h o j a l a t a ; 

A 
M A R I N 

.»-i» m «.- i 

( I 

i \ 
l l 
I 

M A R I N . — JJn> t o t a l , de M 
m i l 755. pesetas- proporcioné 
e l p e scado yp marisco vendí 
do en l a Lonim dê  Marín y 
que fue a l i j a d o por- v e i n t e 
ba rcos . 

E n L o n j a s e r e g i s t r a r o n 
l a s s i g u i e n t e s c o t i z a c i o n e s : 

C i g a l a , de 2S0 a 870; m e r 
l u c i l l a , de 130 a 150; p e s c a 
d l l l a . de 80 a 100; ga l los , d e 
IOS; a . 155: r a p e , de 8 0 - a lOSr 
f a n e c a , de 32: a 56; l enguador 
m 350; m e r o . a . 310 y j u r e l 
de 6 a 17. 

E E F E R R O L , D f f l L C A H D X 

m mm m m m mmmmmmmm 
t a o 1 1 e 

L L Q : — U n t o t a l d e 2 1 o . 2 Í S 
pese t a s p r o p o r c i o n a r o n los 
7;013 k i l o s de p e s c a d o s u b a s 
t a d e s e n l a L o n j a f e r r o l a n a . 

L a s e spec ies m á s s a b u n d a n 
t e s h a n s ido abadeo j , p a n c h o 
c a s t a ñ e t a , besugo y j u r e l 

E l G R O V E 

E L G R O V E . — Ar 2:310 p e s e 
t a s l l e g ó a p a g a r s e e l k i l o 
d e c a m a r ó n e n l a L o n j a de 
E l G r o v e , r e g l s t r m i d o u n p r e 
c í o m í n i m o de 5^S^ p e s e t a s 
k i l o . ' 

O t r a s , c o t i z a c i o n e s en= L o n 
J a h a n s i do : n é c o r a . de 388 
a 820 pe se t a s ki l fa : a b a d e j o , 
a 92 ; f a n e c a , d e 6 i at 75; 
cen to l lo , de 295 a 513 ; r o d a 
ba i lo , de 300 a 315; r o b a l i z a 
de 18'6 a 192; c o r u j o . d e 178 
a 180; c o n g r i o , de 5 T a 8 2 ; 
pu lpo , de 55 a 65 v l i b i a , a 
íñ pe se t a s k i l o . 

R e f u g i o d e p e s c a d o r e 

PUENTE ARE AS. — TJn 
presupuesto de 3.127.677 pe
setas se invertirá en la ejecu
ción de las obras de construc
ción de un refugio de pesca
dores y cazadores en Phrde-
Uas, en este término muuici-

pal de'Pue^rteareas. . 
E l . citado proyecto lia siefe 

aprobado -inicialmente por 
servicoi provincial de Ponte?' 
vedra del Instituto Nacional 
pám¡ la Conservación de la Na-

. iuraloza,-— ( Gifiw^ 

E L R O S A L 
E i a y u n t a m i e n t o ! aprueba un 

p r e s u p u e s t o 

E L ROSAL.— Un presu
puesto extraordinario por im* 
porte de 3.072.089 pesetas ha 
sido aprobado por el pleno dft 
la Gbrporacióh Mkmicipal di 
E l RosaL 

E l importe de este presa,, 
puesto se destinará a abonar al 
«IRYBA» la cantidad ecpies-
pondiente a lo» trabafos reall-

zados en los caminos de con-
cCtntración parcelaria; a las 
obras de primera fase de la ca
rretera de E l Moran al Bra
zal, y para los trabajos de ex
planación de solares para la 
ooncenteación: escolar. En di-* 
cKo presupuesto t^ntribuye la 
Diputación Pi-ovincial con una 
subvención de medros inillóu 
de pesetas-.̂ — (Cifra ) 

C W W D E D O 

H o m e i i a | e p o p u l a r 

M ^ t r o M a c i o n a l , 

o a s t a n t i n o 

a 

nuestro cmrBspúnsi 

Bi próximo día 6 cíe abril.. 
tendré lugar ¿L homenaje a 
don Constantino Simal y SU-
mal, maestro naeional por es* 
pació de cuarenta años eni 
Quire-^a.. desda el primero ñ»-
mayo de. l 9Mr al veinte é»-
noviembre: de 1M7.: em qm-
fiio jubilado*. 

Durante lim cuarenta años 
de Magisterio, su actuaoiiin Ea 
sido siempre muy. meritoria. 
En todas las. visitas de lá ins
pección, ejuedó^ constancia de 
su magnííica labor y de su 
acertada pedagogía. 

La C&misiózñ organizadora, 
respaldada por todos* loa? 
diimnos y amigoŝ  tributan 
tan. merecido homenaje al 
.muy estimado ^ maestro? asi
mismo la mencionada Comi
sión, invita a todo el munici-

. ' m '" 
pDí eU; especial a las parro
quias- dé Castro y Quireza a la 

asistencia a lo» actos1 del sefía-
lado ûa* 

E l ' bomenaje programado 
por la Comisión ^ el siguie»* 
tet 

Día. seis íle abril, »las 13,00 
horas, recepción de autorida
des- y pueMo por la. Comisión 

A la»;. 13:,:15- h o r a s , misa so
l e m n e e n liÉ i g l e i ó a p a r r o q u i a l 
de Quí reaafe , 

A continuación, o sea* a la» 
11.00, descubrimiento de üm^i» 
placa con motivo de- sus cua» 
renta añor cmno maestro na* 
cional 'm Quireza. 

A las- 14,1S horas, toda la 
comitiva se= desplazará a Cas» 
tro y, en su casa natal se dd* 
correrá el lienzo de otra placa, 
con la fecbá do nacimiento y 
homenaje. 

A las 15,00, comida de her-
Jma n d a d en «Casa Felisa» 
(Cérdedo). 
el alcalde de Cerdfedo» así co
mo'también algún ex alumno, 
dirán unas palabras alusivas. 

J A I M E J A N E R 1 0 

UNA REVOLUCION DE LUZ Y SONIDO 

E L 

Ya hornos informado en rela
ción con determinados bachea; 
de ellos, uno de campeonato 
(metro y medio de diámetro; 
irnos treinta' y cinco centíme
tros de profundidad). Nos es
tamos refiriendo a la carceteraí 
de Las Sinas, a unos 120 ̂  me* 
tras del restaurante «Mar y 
IGelo» en dilección a Villisgar-
cía,: donde existe este bache 
fuera de serie- Algunos acci
dentes se han producido; el 
último hace pocos días, que 
no fue mortal por verdadero 
milagro, si bien, el iuterfeeto 
dio coiv sus huesos en un sana
torio donde continúa. 

Queremos, rogar a l señor 
presidente do la Diputación 
Provincial, que. tantas mues
tras de dinamismo ha dado, 
también «en este sentidoi para 

que disponga lo preciso i con 
una urgencia que no admite 
dilaciones, para que subsane 
estad eficiencia. Que no qui
siéramos? que, cualquier día, 
nos vióramos^en el dolor de 
cargarle en cnenta la respon
sabilidad qpien sabe de una o 
de varias- deítmeionesi que ial 
como están' las cosas pudiera 
ocurrir cualquier día.. • • 

ESL cuestión do 2501 dé-
1.000' pesetas, si se quiere, y 
pienso que bien merece la pe
na, salvar, si acaso, una o va
rias vida», por poco dinero. 

E l señor preádenot de la 
Excma.. Diputación, íiene Ito 
palabra. IJesdé esta atalaya, ce
lebraremos haga buen uso de 
ella. Lo ectnírarioi ni?pensarlo 
queremoSi 

*QTERO 

V I Q O . — U n t o l a i . de 186 
m i l 800 k i l o s de p e s c a d o d e 
a l t u r a se h a n s u b a s t a d o , h o y 
en í a L o n j a v i g u e s a de E l 
Bfertoés, a l i j a d o s p o r u n " t r i o " 
u n : "bou" , q u i n c e " b a k a s " y 
c u a t r o " t r a s m a l l e r o s ' ' . 

E n L o n j a t a m b i é n se v e n . 
d i e r o n 73.720 k i l o s , d e p a l o B U E Ü . 2 2 . — L o pi-esu-
m e t a , d e s c a r g a d o s , p o r t r e s ¿ . » . . 1 f 
b a r c o s , y c u y a c o t i z a c i ó n Pues to e x t r a o r d m a n o coufge-
o s c i l ó de 18 a 25 pese t a s : k i c l o n a d o pa^a h a c e r f r e n t e a 
l o ; 1.950 k i l o s de c h i n c h o , de l a s obras a d i c i o n a l e s d e l M e r -
i8 £ J 0 ; ?:S?2 de. J S ^ t 1 ^ cado y Lonja Municipal, h a 
de 9,49 a 13'96 y 18:500 k i l o s ! . , ^ , j 1 4 » 
d e . s a r d i n a . a r s ^ Ó n d e m ' 9 3 | ^ o - a p r o b a d o por e l Ayunta, 
p e s e a t s k i l o . • i m i e n t o p l e n o de Bueu*. «1 

L i a n s c u r s o de una t^i . tn «•» 
traordinaria q u e presidio" ©I 
a l c a l d e ; . José- Benito Oier<r 
Baena. 

E ] ; importe dé este preisu* 
puesto es- de l i . l^ .áaS 
te&r (Qfra) 



V A R I O " « Í P O n i E v E D R « 

VACACIONES 
EDUCACIONALES 

PARA SUS HIJOS. 
Telf 591149. SANTIAGO 

00,08 h . . p r i m e r a 
06,37 h . , p r i m e r a 
12,57 h . , s e g u n d a 
19.01 h . . s e g u n d a 

L D N E S 
01,15 h . , p r i m e r a 
07,37 h . , p r i m e r a 
13,53 l i . , s e g u n d a 
19.57. Ti tmorlTÎ q̂ 

p l e a m a r , 
b a j a m a r , 
p l e a m a r , 
b a j a m a r . 

p l e a m a r , 
b a j a m a r , 
p l e a m a r , 
b a l a m a r . 

L A E S T R A D A — ( » « 
nuestró córresi*oi>«al):. 

L a t r a d l c i o i i a J r o m e r í a de . 
S a n L á z a r o se c e l e b r a r á e n 
t r a s m o n t e e l p w i x i m o d í a 30, 
d o m i n g o de p a s c u a . 

É n e s t a f i e s t a a c t u a r á n 
l a s b a n d a s de m ú s i c a de L a 
E s t r a d a y í a p o p u l a r de. M o i 
menta . , 

D u r a n t e l a j o r n a d a h a b r á 
o f ic ios re l ig iosos y se r e a l l 
z n r á n o f r e n d a s a l S a n t o . 

s ^ l T A D E L D E L E G A D O 
P R O V I N C I A L 
m I N F O R M A C I O N 

Ñ o ha p a s a d o d e s a p e r c i b í 
das p a r a los e s t r adenses , l a 
p r e s e n c i a d e l de legado p r o 
v i n c l a l de I n f o r m a c i ó n y T n 

L A E S T R A D A 

F I E S T A D E S A N L A Z A R O 

N T R A S M O N T E 

S I T A D E L D E L E G A D O P R O V I N C I A L 

D E I N F O R M A C I O N 

i ' i smo , d o n M a n u e l C r e s p o 
A l f a y a , e n l a aoaunciada r e u 

n i ó n que fcivtí l u g a r mi %1 
P a l a c i o C o n s i s t o r i a l , difte p a 

9. Y » c ' m pft*ado de* 
poé s e n c i l l a 

r 

L a o b r a d e d e c o r a c i ó n 

d é í N u e v o S i m e ó n d e P o n t e v e d r a 

h a s i d o t o t a l m e n t e r e a l i z a d a p o r * 

n u e s t r a S e c c i ó n d e I n s t a l a c i o n e s 

DECORADOR 

C a r l o s T S á n c h e z . C a g i a o 

nuevo 
i m e ó n 

j ^ ^ ^ l de <|«e todos ios est 
ipnsés n o s giNsocupamo^ 
mis cosas B j H g w i ? i'ón e l 
de poder s u - t i s á n a í -» i*o r< 
donde los h a y a , de i r a 
c r e a c i ó n de aigO'E&ievo o 

' p o d e r s u b s a n a r e # ^ e s , á£ 
. de los h a y a , ¿ e # ^ i | i 

c i ó n de a l g o ^ r i u ^ f e p ^ é - _ 
t a r J a m á 0 m a a f ^ w c l ó n 
lo -que d i sponemos . 

D e e sa fo i ima . e n l a s e j 

bueH n u m e r o de es^radenf 
c o n los m i e ^ ^ p o s - ^ « ^ e s ^ 
t a t i v p í de l '̂ Wm̂ go de 1| 
ülaSvas y T ^ i ^ g * ' . <^e 
s ide don L n i s M a ^ t b i e z 
a u t o r i d a d e s loca les , §4» 
t a r e l a l c a l d e , a l 
c o n r e p r e s e n t a c í o T i e R 
s a s de en t idades . 

D e s p u é s de h a b e r oíT.eeií 
un a m p l i o p ^ p o r a m a áfe 

' v i d a de l - e í - T ' . dura*>te 
p a s a d o a ñ o . por el v i eep jy 
d e n t e de l m i s m o , d o n H 
n u e l R e i m ó n d e z P ó r t e l a , c o á 
fodos los ac to s p r o « T a m a d ' * 8 
poV e l C e n t r o , se -feií-o m e i i 
c i ó n de los n r o y e c t o s cj«e sé 
e s o e r a b a pode r H w a r a cab# 
d u r a n t e -ISTS. A . c o n t i n u a 5 6 i í 
el s e ñ o r C r e s p o A l f a y a . B | 
s o l a m e n t e t u v o f r a s e s d« 
elogio p a r a la l abo r I t e m d ^ 
a cabo, s i n o ovte d io R o r m a s 
p a r a l a e s p e r a n z a d o s o b r a 
qne v i e n e r e a l i z a n d o ís dî ee 
t i v a de l " C T T " loea l . w « a d e 
l a s m á s a c t i v f l | de l a p r o v i n 

U n i n t e r e s a n t e COIOQUÍO 
t u v o luffar . t a m b i é n , conche 
t é n d o s e ' d e t e r m i n a d o s d e t a 
l i e s , a l o s - q u e el s e ñ o r C r m 
p a A l f a y a ; o f r e c i ó su a p o v o 
lo m i s m o one e l asesor • p f o 
y i n d a 1 de 'T 'e leclubs, . d o n A l 
fon so P ^ r ^ d e s P a r d o , m í e l e 
a c o m p a ñ a b a 

P a r a f i n a l i z a r e s t a í n t e r e 
s a n t e i o r n ada de t r a b a i o, s e 
p r o y e c t a r o n l a s d i a p o s i t i v a s , 
s i n c r o n i z a d a s , sonoras , que 
b a j o el t í t u l o d é " O c a y s u 
c o m a r c a " , r e a l i z ó el ñ r o o i o 
doctov R e i m ó n d e z ' portal**. 

S i n embargo , é s c o r t v e ñ t e n 
te r e s a l t a r que, como o r i n c l 
p a l t e í n a de c o n v e r s a c i ó n : s e 
h a b l ó - de l a c e l e b r a c i ó n d e 
e s a "11 F i e s t a de l S a l m ó n " , 
que t e n d r á l u g a r e l d í a 2S 
de m a y o ; domin í fOi . y q u e s e 
e s p e r a c o n s t i t u y a u n n u e v o 
é x i t o , c o m q así» se m e r e c e l a 
m á s s e l e c t a f i e s t a g á s t r o n j ó 
m i c a del n a í s . 

» D E P O R T I V O — T t f R W P A 

M u y i n t e r e s a n t e se p r e ¿ | n 
t a este e n c u e n t r o , p a r a :Up 
c i n c o de l a t a r d e d e l d o m i l á 
go, t e n i e n d o e n c u e n t a q u é 
los n u e s t r o s n o deben p e r d e t 
e l e n c u e n t r o a p e s a r d é l i í x t é 
r é s que m u e s t r a n los f o r a » 
t e ro s por a l c a n z a r l a vict(|» 
r í a , p a r a desbanca r . a l C ó n a 
p o s t e l a d e l s u b c a m p e o n a t o . 

L o s v i g u e s e s que a h o r a ers 
t r e n a L u i s R i b a d a , h a n s o É 
c i t a d o á r b i t r o n e u t r a l — c o 
m o s i e l p rop io " m í s t e r " . a 
q u i e n t a n t o se a p r e c i a a q u í , 
q u i s i e r a t r a t a * de h a c e r i n 
d i c a c i o n e s q u é p u e d e n ' ¡bao 
l e s t a r a j a a f i c i ó n l oca l '—; 
deseosos de ob tene r dos p \ m 
tos , apoyados por c i e n t o s d e 
seguidores que v e n d r á n c o n 
e l equ ipo . , • ' 

P o r p a r t e de los rtiucha 
c h o s que e n t r e n a M a u r o , s a 
bemos que c o n o c e n s u r e s 
p o n s a b i l i d a d , y e n l a t a r d e 
de hoy , m á s que n u n c a , d e 
foen de a c u d i r a l t e r r e n o , c ó n 
e l d e s e ó de o f rece r u n t r i ú ñ 
fo a sus i n c o n d i c i o n a l e s . 

« F A R M A C I A 

D E Éil A R D I A 

D u r a n t e e s t a s e m a n a , c o 
r r e s p o n d e r e a l i z a r e l t u r n o 
de g u a r d i a , a l a f a r m a c i a 
d e l l i c e n c i a d o don A l f r e d o 
F e n o l l e r a V e l ó n , en s u o f i 
c i ñ a p r o v i s i o n a l d é l a p l a z a 
d e l G e n e r a l í s i m o , telf . 570016 

• M E D I C O P K G U A R D I A 

P a r a casos de u r g e n c i a , 
d u r a n t e l a j o r n a d a d o m i n i 
c a l , , e s t a r á de g u a r d i a , e l doc 
toz d o n J o s é B e s a d a S á n c h e z 
e n Sou to de V e a . t e l é f o n o 

« B A L O N M A N O 

L e q u e d a n c u a t í o p a r t i d o f 
por d i s p u t a r a los loeales-
dos de e l los e n s u - t e r r e n o y 
o t ros dos fuer-a. B n c a s a , 
c o n t r a e l T a u , de ^ i g o y e? 
S a n M i g u e l , de M a r m : f u e » » 
e n T u y . c o n t r a el T e y d e y 
e n B l R o s a l e o n t r a el A t l é S 
« o N o v á s . 

H o y . d o m i n g o , a l a« 12>1#„ 
e n é l Po 'Udepor t ivo de l a e é 
He de P é r e z Vioj^dt . se 
s e n t a u n a m a g n i f i c a o o a s l d B 
p a r a a p l a u d i r a los b a T o n m í ) 
a i s l a s loca les 

J Ü A N 
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QUES SANGRIENTOS EN LA 
ISLA DE SANTO TOME 

ER SU PROPIA MONEDA 

pesetas al aáni. 66566 
TEN 

-LISBOA, 22. — La ampliación de la composición 
del cornejo de la revolución y la atribución a éste de 
poder legislativo para la reforma de la.estructura eco
nómica, de Portugal, fueron decididos en una nueva' 
sesión del máximo organismo del movimientos de las 

„fuerzas armadas, que concluyó esta madrugada. 
El consejo aprobó una enmienda a la ley que lo 

orea por !a cual se consideran miembros de este ór
gano a los componentes de la comisión coordinadora 
del fVLFA., que pasaron a desempeñar otras funcio
nes. De esta fomm son automáticamente considera^ 
dos miembros del consejo de la revolución —forma
do hasta añora por 24 oficiales de laá fuerzas arma
das— cuatro destacados miembros del M-.F.A. de la 
primera hora que habían abandonado la comisión 
coordinadora psra ejefcer altos cargos de la admi
nistración. 

Se trata de los comandantes Vítor Alves y Meló 
Antunes, ministros sin cartera, y del ministro de Tra
bajo, capitán Costa Martina, así como del Sontraalmf-
rarrte Vítor Crespo, alto comisario en Mozambique, 
que se encuentra actualmente en Lisboa y que ha 
asistido ya a alguns sesión d^ cons^fo d© la revo
lución, . , , -

Por otra parte, en un mitin del partido socialista, 
para la presentación de los candidatos socialista por 
Lisboa qué se prolongó hasta pasada la medlanocha, 
Mario' Sbares, secretarlo general, de! partido soclaffa-
ta, afirmó qu« la participación del P, S. en eí Gobísf-
PO se haría a «ctHblquier precio» sino que ©ataría su
peditada a ía aceptación y respeto de ciertos princi
pios por todos los particíos de coalición. Defendió fa 
unidad de las fuerzas políticas con ©I movimiento á$ 
las fuerzas armadasV pero «sin hegemonía de ningún 
partido y en el respeto a la libertad.» 

Bn otras intet'vencIones, se condenó e l trato dis-
oHmínatorio de que es objeto el partido socialista 
por parte de la mayoría de los órcfanós de informa* 
©tónr y se. acusé fmnlfnitamente a! partido conuinista 
é e rnn+.'nl;íPÍ^- (Efe,);-

m SAhítO TOM£ 

LISBOA. 52. — Las comunicaciones entre Lisboa y 
el terrítorto afi-icano occidental de Santo Tomé' se 
hafr df^r.Hfadn después de unos choques sangrien- , 

ipe 

tos entablados entre ©I movimiento de liberación de 
ía Isla y ias autoridades militares portuguesas, dice 
ej periódico «Diario de Lisboa» en su número de hoy, 
e Informa sobre ello la agencia «Upi». 

El citado periódico dice que «los mcídentes san* 
grtentos» se han sabido por Información telefónica 
iransmftlda por los residentes de Santo Tomé antes 
de que fueran cortadas las líneas de comuníeaclón 
de Portugal con la Isla, la cual está gobernada actual
mente por un gobierno de transición, como primer 
paso para la descolonización. r , " 

El periódico cita fuentes antlportuguesas, según 
las cuates ha surgido una grave disputa entré el mo
vimiento de liberación, que cuenta con mayoría en el 
gobierno do transición, y las autoridades portugue
sas, a causa de discrepancias sobre la posición de 
los soldados portu^ieses Tiacldos en ta Isfa. 

Un periodista de ta televisión portuguesa ha di* 
cho que, aparte d© lo» Inotdentest, un ministro del 
Gobierno "ha sido detenido. — (Efe.) 

# PETfClOM Di LOS HOMBRE 

LUANDA, 22. — Los hombres de negocios de An
gola han pedido al gobierno d© transfelón del terrl» 
torio que corte varios de sus vínculos con Portugal 
a fin de- 'svttar ios alectos do las ree í snt^ msdlda® 
adoptadás por el gobierno lusitano con las naclonalf-
laciones» 

Treints y tres agrupaciones de industftaíes, 
colas y económicos han Invitado ai Gobíérim- a qua 
émpiece a considerar a Portugal como un Estado &m 
tranjero. 

Él gobierno angoleño debo conseguir la Indepsfl' 
dencia ^conómics del territorio poniendo fftt a 1 ^ 
transferencias defondosal ianco de Fortsjprf y pm 
niendo en cincttlacíén la propia moneda angolefta, pi«^ 
ponen. 

El grupo también sugiere que se den los pasos * 
necesarios e inmediatos para que todos tos Intereses 
ángoteños situadoe en Portugal sean devueltos al te» 
rritorio é inloiar negociaciones con PortUQái en re
lación al sistema bancarlo angoleíi® y ©tro» Intere
ses afectados por ta decisión de Lisboa de nadona* 
tizar la banca y los seguros de PortugaL 

Asimismo, se seftaía que ias medidas adoptadas 
por Portugal* en este sentido pueden tener graves re
percusiones para el territorio angoleño. — £Efe.) 

e España dan por 
ana laen 

de la bandera de combate 
a la fragata "Cata) 

S U S A L T E Z A S R E A L E S S A L t E R O N H A C I A S U I Z A , P A R A A S I S T I R 

A L O S F U N E R A L E S D E D . J A I M E D E B O R B O N 

BARCELONA, 22.— El Pitn 
cipe de España, don J«an 
Carlos áe Borbón recibió es 
ta mañana, en su residencia 
del Palacete Albénlz, âl pre 
sidente del. Ateneo barcelo 
tés , don Andrés Hrugué: al 
doctor don Josó Trueta, y a 
los representantes de los me 
dios Informativos, tanto lite 
rarlos como gráficos, que du 
rante estos días han cabler 
to Ta tníormncíón de las aC 

tividades desarrolladas por 
sus Altezas Reales en Barc© 
ícasa. El Príncipe agradeció 

a los periodistas —que estuyie 
ron acompañados por el de 
legado provincial del Minls 
terio de TnformaciSn y 
fismo, don Luís "Fernández 
Madrid-— el esfuerzo efec 
tuado y les ofreció una bre 
ve recepción de despedida. 

A continuación los Príncl 
pesv acompafíádos de las au exportaciones 

Españolas a Cuba 
BILBAO, 22,— Diecisiete 

autobuses*. 20 CEuniones ^Pe 
gaso" y 10 palas cargadoras 
fabricadas por la empresa 
5misa?* de Zaragoza, saldrán 
ocn destino hacia Cuba en 
©i barco "Plgmalión Star* de 
ia empresa cubana de fletes 
"Ouflet" qm llegar* el pró 
^ímo lunes por la noche al 
peerta de Bilbao, y saldrá 
posiblemente «i martes,-

Por otra parte existen 
otros pedidos pendientes de 
embarque para Cuba; pred 
sámente esta misma semana 
llegarán el buque "Amber 
Island" de la empresa- de 
navegación "Mayisa", que 
cargará seis grúas torre de 
50 toneladas, fabricadas por 
talleres Luma, asi como 28 
palas.— (Europa Pressí 

toridades, se dirigieron a la 
fragata portamlsiles de la 
Marfcia española "Cataluña" 
a bordo de la cual sé hizo 
entrega de la bandera de 
combate ofrecida por las 
cuattro diputaciones cátala 
ñas. Actuó de madrina del 
acto la Princesa doña Sofía 
y asistleron«al mismo el vi 
cepresldente pr'raero del Go 
bierno y ministro de la 'Qo 
bernacíón. y don José Garcfa 
Hernández, asi como el mi 
nlstro de Marina, almirante 
Pita da Velga y autoridades 
diversas de la región y las 
cuatro provincias, entre ellos 
los presidentes de las diputa 
clones. En el acto, S.A.R. la 
Princesa de España, que se 
tocaba con la mantilla espa 
ñola, pronunció entre otras, 
las siguientes palabras: 

"El Mediterráneo. España, 
Cataluña, la Marina. Aquí 
están fundidas en apretada 
síntesis: historia, gloria y 
honor. 

Sois los herederos de aqtre 
líos catalanes y aragoneses, 
que sobre este mismo mar 
y en ía? costa? de mi tierra 
natal, fueron P K R agonistas 

de hazañas increíbles, qu» 
llenaron de gloria los albo 
res de nuestra Marina, 

Por esó, entregaron esta 
bandera dé España, qu© sim 
boliza todo lo que debe ser 
perdurable de la patria y 
que representa los proyectoa 
de un futuro prometedor, se 
que sabréis custodiarla coa 
honor, siguiendo ra tradición 
secular de la Marina de gus 
rra española". 

Con posterioridad, en unas 
dependencias de la Diputa 
ción Provincial fueron coto 
cados en presencia de los 
Príncipes sus propios reirá 
te», obra del pintor Maca 
rrón. 

Por último, en las Reales 
Atarazonas, tuvo lugar una 
recepción y vino de honor, 
con cuyo acto se dio por fl 
nalizada la estancia ofieiai 
de los Príncipes de España 
en Barcelona. 8m Altezas 
Reales se. disponen 3 viajar 
a la localidad suiza de Laus, 
sanne para asistir el pTóXí , 
mo lunes a. un funeral por 
el alma de su tío don Jaime -
de Qorbón, recientemente fa 

llecído.— (Europa Press). 

iVÍADfííO. 22. — Relación de números, premios y 
pobiaciones agraciadas en e! sorteo d« la Lotería Nâ ' 
otortal, celebrado hoy en Madrid:' 

—Premio de tres müíones de pesetas ai númera? 
m.5m qu^ ha correspondicro a Barcelona y Pamplona, 

Aproximaciones de cien mi! pesetas cada una a 
los números 66.565 y 66.567. anterior y posterior res^ 
pectivamente. 

Centenas de cinco mil pesetas a los números 
jomprendidos entre eA 66.501 Hl 66.600. excepto el 
66.566, primer premio. 

Premios de cinco mil pesetas a los números tfe»-
minados en 66. 

Reintegros de quinientas pesetas a los números 
terminados en 6.. 

-^Premio de un millón quinientas mU pesetas al 
número: 
08734 a: Sevilla, Fuentes de Andalucía. Madrid. VÍGQ. 

Palma de Mallorca, Barcelona, Cádiz^ LA ^O-
RUÑA, Ponferrada, Murcia. Las Palmas, Cn-n-
ca y Mbao. 

Aproximáronos de treinta y siete mil quinientas 
pesetas cada una a los numaros 08.733 y n^T^ -sw 
teríor y posterior, respectivamente 

Centenas de cinco mile pesetas a bs númaá?a» 
comprendidos entre el 08701 al omm, ^fc^nto ^ 
08734, segundo premio. 

—Premio de quinientas mil pesetas al, número: 
S8,830 a Barceiona y Bilbao. 

Aproximaciones de veintidós mil setecientas. Hn.. 
/«uenta pesetas cada una a los números. ^ y 

§8.831, anterior y posterior, respectivamente. 
Centenas delinco mil pesetas a iosnúff»eros con-

prenrffdos entré el 38.801 a! 38.900, excepto e! ^ Í T O , 
tercer prem te. 

—Gremio áe eineuenta mil pesetas a fô  n 'm«-
POS terr^lnados en; 9027 y 2530. 

—^rémte ds cinco mil pesetas a los números t^r- • 

Sl m ú m en: 025 028 0S5 078 i 29 15^ 779 1̂5 ' m 
ñ 342 m 391 438 439 465 470 5W 531 5¿S ^ 

W f TIO 732 755 77^ 799 891 953 y 969. — (C fr v.) 

HOLANDA ganó por 
tercera wei el Festiwai 

di Euroyísióti 
E S P A Ñ A S E C L A S I F I C O 

E N D E C I M O L U G A R 

ESTOOOLMO, 22. — Holanda, por tercera 
ver, ha gsnado ai Festival de Eurovlsión. En & 
•egtado lugar, ha quedado clasificada Gran 
éretela, en el tercero, Italia. 

España ha quedado clasificada en ei décl-
mm lugar, con 53 puntos. 

C L A S i P I C A e i O N 

ESTOOOLMO, 82. — La clasificación total 
ia l Festival de Eurovlslón, es la siguiente: 

i 

—H^aadA « ... . „ ,., ... 
i ^ Q r m - Bmásñé . « ,5J 
«lfaffiBx u ,n .-,3 ^ , ., 
«•'"•"^^I^te. . í ^ T,,4> ,, . tl0 
i—Luxembur^e s .„ 

!

«•—'Ffilfafldfa * 1*$ im. -itm m¿ c& 

«"•"Suecla sjjg xa; jas. -feo tía 
,»,—* Irlandfl xm sm '*.»?: mm *Mt 

_tO. ESPAflA « saa Jtsüf sŝ  JWEÍ w 
ífl»"-Israel sus. sm ata asa- «ss 
J2Í Malta « «r*. sm jm. sas TSSS 
S3. Yugoalavfí ^ 5^ ^ ^ 
¡14. Mdnáco . .* ^ mt sm ^ 
.J5. Bélgica s«< 3gi; m?. mgs. 
16. —» Portugal « s» sw 4» a¿ 
17. —~ Alemania • seá san 3^ sg?. 
íBs Noruega «3 losar 5^ ^ 
39. «"> Turquía ,m ms sm 

152 pwntos 
13S 
115 -
94 
84 
Tf 
n 

40 
m 

17 
H 
í $ 
111 

Siete heridos en enfreiilamienti 
de grupos de izquierda 

USBOA. 22, — Siete heridos, »!« gravedad, 
baiance de encuentros entre grupos déí Partldb 
lar Democrático y otros manifestantes Izquierd _ 

Por óíiá parte, cerpa de un miliar de personas, qué 
salían dt üna reunión del Partido Popular Demoer# 
tied en OportÓ, lanzaron piedras contra una ^depe» 
dencla del Partido Comunista portugués en dicte ofm 
dad, produciendo rotura de critales en ¡ m v m t m m 



=4 El Papa se pronuncii p®# 
primera vez sobre Portugal 
Su situación -dijo- suscito temores 

Un día de estos, 
usted va a necesitar un 

Ese día,venga a vernos jil entregaremos en el 
T8£S S E A T 

PONTEVECRA Vtl.L ACARCí' 

P a g a m o s r r r á s p o r s u c o c h e u s a d o , p o r q u e 
n o s i n t e r e s a v e n d e r l e u n S E A T n u e v o 

PROPUGNAN EL USO DE LA 
FUERZA ARMADA U. S. A... 

CIUDAD DEL VATICANO, 22. — «Suscita temores ta situación que se 
desarrolla en Portugal», ha dicho hoy el Papa Pablo VI en su discurso pro
nunciado a los componentes de la Comisión de Estudios te la Paz, de la 
pontificia comisión «Justitia et Fax». O í d a oofwsión celebra su reunión. 
Pablo VJ ha habiado también de Camboya, Etiopía, Chipre, Vieínam y O r i> 
te Méd»o. Hs la primera vez que el Santo Padre habla públicamente de 
Portugal. 

«Con dolor —ha dicho eJ Papa— observamos tes wióit i^es cojTtJictos 
jfue tienen lugar actualmente en el mundo. Está ante todo e? drama angus
tioso en que viven estos días los habitantes del Vietnam donde ha reco
mendado la guerra con intensidad y desprecio de los acuerdos terminados-, 
e s tá la situación en Camboya. que no es menos dramática; es tá también 
la lucha armada en Etiopía, las tensiones que dividen a ios habitante? He 
Chipre; sin iiablar deJ dítna de ansiedad que incumbe todavía en el es*? o 
de tregua del Oriente Medio. Y ¿cómo no evocar los temores suscitados 
de la situación que se desarrolla en Portugal?» 

«En el momento en que la comunidad internacional y cada pueblo ne-
cesitarían reforzar la conciencia y su unidad al servicio de la paz, ve^- -s 
nacer y desarrollarse tensiones peligrosas en diversos pa í ses . Mleniras -a 
producción y el comercio de armas continúan aumentando, aiima^t^rdo 
los coníí ictos, multiplicando ios riesgos de la guerra.»-

uPara combatir —dice el Pontífice— la idioiogía que inspira estos an
tagonismos en desprecio de la justicia y de las iegítimas aspiJ-acione? ie 
quienes son victimas, el servicio déla paz exige una renovación de tas 
mentalidades y un proceso permanente dê  Este impera 
moral y espiritual que caracteriza la vida de la Iglesia especialmente n& 
este A»io Santo, exige a su vez uná obra í n t e i s a de vigilancia y de edu
cación.» — ÍEiaropa Press.) 

3E ACELERA LA PUESTA EN 
VJ ARCHA DEL GASODUCTO 

ARGELIA-EUROPA 
Pasará a través de España y costará 

dos mil millones de dólares 

'(Viene de primer;) fKÍf'iníi) 

declarado hoy que Rieh.inJ 
>M Nixoa había considerado 
la posibilidad de desfruir \m 
grahafionep niaíjnetorónierr- ¡1/ 
las eonversaciones en la Casa 
'Blanca ante el cariz de la evo
lución de la crisis de Waterga-
te. y ETaldeman ha reconocido 
<pe equivocadainentc le había 

aí*>nsejado que no io hiciera. 
En una entrevista por tele 

VÍSÍÓB Haldeman ha dicho 
que no había previsto <* el dañ 3 
enorme» que podrían causar 
las grabaeione? magnetofóni
cas. 

E l ex-jefe de personal de la 
Casa Blanca ha explicado que 
Nixon nunca babía ordenado 
la retirada de la instalación de 

grabación o la destrucción de 
las cintas magnetofónicas, per* 
ha señalado: 

«El presidente planteó ia 
cuestión de si se habían de des. 
truir las cintas, al preguntar 
si: ¿se debería hacer? y yo le 
ie aconsejé que no». 

Haldeman se ha disculpado 
diciendo que le dio honrada
mente su opinión.^— (Efe) 

Adolfo Suárez , nuevo vicesecretario 

aeneraldel 
(Viene de primera página) 
políticos del a vida local», de? 
dp 1960 a 1964. 

Jefe de la inspección del 
fervicio Central de Planes 
provinciales en la Presidencia 
M (jobiei'no, posteriormente 
íue nombrado secretario ge-
üe»'"' ^ T V E . director de pro-

jferamíjción y tnas tarde direc
tor de ia prúnerá cadena. 

En 1968 ,;n? nombrado go-
te^nador civil v íete provinciaj 
del ATovimiento de la provin-

• d e Segovia donde realizó 
"Ona intensa labor de desarrollo 
integral de sus comarcas y mu-
nicipios. Promovió la crea
ción colegio universitario 

TlWningo de Soto» y la cali-
«cációi. de Segovia com) pro-
ri»cia de acción esnecial. En 
«conocimiento a la gestión 
balizada la Diputación le con-

la medalla de oro de la 
í^íovincia. 

En el mes de noviembre de 
1969 foe nombrado directoi 
Jfneral de Radiodifusión y 

; ^levision. cargo que desemp 
televisión, cargo que des* 
•mpeñó basta el mes é* junio 
<t 197^. 

Es abogado del ilustre Cole
gio de Madrid. Miembro del 
Instituto Español de Derecho 
Procesal y corréspohsal del 
Tnslitutb de Estudios Políticos., 

Prócurador en Cortes por la 
representación fami l i a r de 
Avila en las IX y X legislatu
ras. Pertenece a las comisiones 
de Presidencia del Gobierno y 
Leyes Fundamentales e .infor
mación en la presente legisla-

Orden de Vasco Núñez 
Balboa de Panamá, etc. 
Cifra) 

de 

BILBAO, 22.— Í La sociedad 
mixta Segamo en la que par 
ticipan Etiágas, dependiente 
del Instituto Nacional de In 
dustiia. con un 25 por 100; 
-Gas de France, con un 25 
por 100. y Sonatrach, con un 
50 por 100. ha iniciado los 
estudios para la realización 
del gasoducto aue unirá di 
rectamente los yacimientos 
argelinos del Sahara con la 
retí europea a través de Ma 
rruecos. el estrecho de Oi 
braltar y España, 

Dentro de nuestro país su 
trazado seria completara en 
t ediferente al proyectado 
anteriormente ya .que reco 
rrería de sur a norte la pe 
nlnsula hasta Uegas- a Bübao 
para cruzaj* luego la fronte 
ra francesa por Irún para 
conectar con la red europea. 
Las dos grandes zonas de 
producción de gas, Holanda 
f el Mar del Norte y Arge 
lia, quedañan unidas así % 
través de España, que se bé 
neficiaría de esta medida. 

La razón de la urgencia 

con que se lleva a cabo este 
gasoducto estriba en el ¡pal 
rendimiento que dan tas 
plantas de licuenación de 
gas que experimentan nume 
rosas averias, lo que reduce 
su rendimiento.. Poi esta ra 
zón Argelia qtrere suminis 
trar su gas a través de Éa 
seoducto. 

El proyecto prevee que el 
citado gaseoducto atra\' esa 
ría el estrectio de Gibraltar 
por la '«aia de Tarifa, la 
que la profundidad es me 
ñor, y recorrería España de 
sur a norte hasta Miranda, 
donde se din'liria en dos ra 
mas, de las cuales una iría 
a Bilbao,, y la otra a la fi'on 
terá francesa, Se manten 
dría, no obstante, el próyec 
tado gaseoducto BarceJona, 

Amposta. Bilbao, que com 
pletaria la red nación ni de 
la zona roroeste. 

El coste de la opera . >n 
se calcula en unos 2.000 mi 
Uones de dólares y el a^se 
oducto tendría eapacldíid 
para transportar en una. pri
mera fase 15.000 millones ríe 
metros cúbicos aiiú^l^ ê 
gas- aiupMables a 32 000 en 
una segunda fase. 

En cuanto a La fecba de 
•su ejecución, será ibm^ip^ 
ya que las necesidades de 
gas en Bsir'HW 9013 grandes. 
Por su parte Argelia -pstá in. 
teresada. en aclerar Ui n 
ta en marcha de la obra 
puesto que, en este moraentb 
solo puede explotar sus re 
servas en una mínima narte. 

/Europa Press) 

Firma del eomunicado conjunto 
i-egipcio 

Será fflodiíicade el Reglamento del 

Consejo Nacional del Movimiento 

(Viene de primera página) 
Manifestó igualmente el ministro su aceptación 

tur 
de la Milicia 
y miembro i 

A If érece; 

l%i-
le la 
Pro-

vemtaria 
Hermandad do 
vislonales. 

Actualmente e¿ presidente 
del Consejo de Administración 
de Entursa y presidente de la 
Comisión de Turismo del IV 
Plan Nacional df Desarrollo 
Eronóni'í-o V ''Of !a! 

Es titular de numerosa? 
condecoraeioneí- nacionales y 
extranjeras, ^níre la- qne fi 
gnran la Gran Cruy de Cif 
ñeros, Gran Crui- de) Méritt 
Militar, Gran Cruz del Merite 
Naval, Gran Cruz de Isabel b 
Católica, Ci-m Cruz ie AMon 
so X el í^abio, Gran Cnw del 
Mérito Civil, Gran Crtrs é« 3f 

de la invitación que le había formulado su colega 
egipcio de visitar oficialmente su país, en fecha que 
se determinará posteriormente, acompañado dé un 
grupo de funcionarios del departamento. 

Por su parte, el Sr. Naguib- reiteró su gratixud por 
las atenciones recibidas durante su visita, que cali
ficó de muy beneficiosas, por cuanto la experiencia 
española en materia de turismo y las instalaciones 
que ha podido visitar serán de gran utilidad a la 
hora de programare impulsar el desarrollo turístico 
de su país , 

Anadió que en las reuniones de trabajo celebra-
daíí durante estos días se había acordado que una 
comisión mixta hispano-egipcia de expertos de turis
mo se traslade e Egipto el próximo mes de jumo 
oare prosequ^ fos contactos iniciados en Madrid y 
anunció que él y su Gobierno recibirá con el mayor 
placer a su colegé español en la fecha en que el 
ministro de fnformaciór y Turismo efectúe su visita 
oficial a Eglpte .. „ . 

Acto seguido, los dos ministros procedieron a m 
firma dét comunícade conjunto. — (Clfr«;) 

MADRID, 22.— Gomo con 
secuencia de la fijación de 
Incdmpatibilidades para los 
consejeros nacionales, tema 
actualmente en estudio por 
una ponencia que preside el 
ex ministro señor Solís, ha 
brá de modificarse el "Regla 
mentó Orgánico del Consejo 
Nacional del Movimiento, se 
gún fueat.rs bien informadas 

Sobre este asunto se des 
conoce si existe algún tra 
bajo previo o de estudio, aun 
que se tiene la impresión de 
que se elaboró un borrador 
sobre el t ma, el cual podría 
ser utilizado come documen 
to de trabajo por la propia 
ponencia de incompatióilida 
des. a xos debidos efectos de 
conexión entre ambas cues 
tionesL 

En todo caso, formalmente 
no se ha planteado aún el 
tema, pero en circuios próxi 
mos a algunos consejeros se 
considera que, obviamente, 
las incompatibilidades, de 
aprobarse, aconsejarán la 
modificacidn del reglamento 
de Consejo .sprobaffo por 
decreto en septiembre de 

1968. 
Otro tema pendiente es el 

estudio de la reestructura 
ción de la Secretaría Gene 
ral del Movimiento, tenia so 
bre el qu - no se conoce aún 
el procedimiento que se se 
guirá para su aprobación 
definitiva- Se.sabe, no obstan | 
te, que existen vas-ios traba i 
jos realizados últimamente, 
que presentan distintas op 
clones, bien por la i s - p i á .: 
Secretaría, bien por el Con 
se jo o por el Instituto de Es 
tudios Políticos. I 

El reglamenot del Consejo 
Nacional tiene 66 artículos, 
una dispo-icíón transitoria f 
dos rnaJes, on cuyo texto s^ 
alude a la constitución dej ¡ 
consejo, los consejeros, la orí» U 
sidencia, la mesa del Cons« [' 
jo, la Comisión Permanente, \ 
ios secretarios, las secciones 
y ponencias, el procedimien 
to, el pleno del Consejo, la 
SecretaTia General del Me 
vimiento, la secretaria del 
Consejo, el Instituto de Es 
tudios Políticos y la. publicl 
ífaú de fos trabajos ¿fe? 
se Jo.— «Europa Press). 



AYER, E N 

PO.VTl 
LA FLORIDA 

esconocmo 
am derrotado po e 

V Trofeo "Sociedad 

Gimnástica'9 

de cara 

Los granate fácil i empachados presa de los de técnica, célticos 
colegiado vigués, Rabadán, inf luyó en el resultado 

CELTA, 5 (Pablos, Pa.o, Jña-
nea, Sobral e Tsodoro en 
• lupia meta) 

A l PONTEVÉDRES, 1 (SiU 
val>. 

ÁT.ÍNÉ ACÍÓJNES: 

R. C. CELTA: Paco; R.-v, 
Patada, Díaz; Sobral, Oórnez; 
Pablos, Morel, Martíjíe? Paco 
é íñarrea,, 
; ÁT. PONTEV E U R K S : Sa-
^áns; Félix, Arosa, Bea; Sete, 
José Antonio; Geno, Silva, 
garcía-Ramo, José Emilio y 
López. 
i Sustitniconess 22 minutos» 
Se retira Fiea y sale Salvador 
f a los 40 minutos, es decir, 
®n el descanso, se queda en 
los vestuarios Seté, lesionado, 
f le sustituye Isidoro 

A R B I T R O : 

Rabadán, del Colegio vi-
||ues, auxiliado como es su po
ner por jueves de línea tám-
Ibién vigLieses. 8";TI querer res
tar méritos a la actuación de 
los célticos, hemos de hacer 
eoustar que su labor se ha ca
racterizado por un matiz muy 
easero. Muy listo este«señor 
Rabadán, que no nos explica
mos como ha sido designado, 
porque tenía m o s entendido 
que pesaba sobre él un casti
go de dieciocho jornadas, muy 
listo, repetimos, porque señaló 
a fa r del Atléticp solamen
te faltas intrascendentes o pa
ra cortarle algunos avances 
peligrosos, mientras que se 
hartó de pitar faltas cerca del 
granate y pasó por alto varios 
fuera de juego, uno de los 
cuales provocó el tercer gol 
local, siend) también dudoso 
el primero. Un arbitraje, en 
•urna, jue perjudicó ostensi
blemente al equipo ponteve-
clres, especialmente hasta que 
«1 Celta e^nstguio el tercer gol 

G O L E S : 

1-0. 4 minutos. Internada de 
Iñarrea, casi sin oposición 
hasta ^erca del poste. Su 

âse, que incomprensiblemen. 
íe no fue atajado por Sayáns, 
ni desviado por Bea, lo rema
té Pablos a dos pasos dp la red. 
f-O. 8 minutos. Pablos saca 

un córner y remata Paco 
de cabeza. El balón se co

ló en el marco granate, mansa-
áaente. de bolea, sin que Sa-
rans acertara t desviarlo. 

0̂. 12 minutos, contraata
que del Celta. Iñarrea 
alanza en posición de 

tfera de juego, se planta de
ante de Sayáns y le bate sin 
remedio. Gol protestado por 
los granates. 
4-0. 47 minutos. Disparo de 

Sobral desde fuera del 
área. Sayáns, pese a estar 

tóen colocado no acierta a des-
fkr la pelota. 
1=0. 63 minutos. En una ju

gada sin apatías peligro, 
Isidoro cede de cabeza a 

ifijáras, cuando ésto y« había 

«««H iKmémm 

De nuevo tenemos a la Sociedad Gimnás
tica en plena actividad, preparando la quinta 
edición del magno festival atlético que anual
mente n|s viene ofreciendo por estas fechas, 
con motivo de las concentraciones de Sema
na Santa en Pontevedra y La Toja, lugares en 
donde se citan varios de los mejores atletas 
de España, en régimen de preparación inten
siva ante las competiciones y compromisos 
internacionales, culminando con su interven
ción, a modo de '*íest final", en el V Trofeo 
"Sociedad Gimnástica" a celebrar el próximo 
sábado, día 29 de m»f«o, en las pistas del 
Estadio de la Juventud. 

Las pruebas del Trofeo Qknnástíca, darán 
comienzo a las cinco de la tarde, y abarcará 
el siguiente programa: 

HOMBRES 

110 m. valías 
100 m. lisos 
400 m. lisos 
800 ni. lisos 

3.000 m. lisos 

HOMBRES 

Altura 
Triple 
Jabalina 
Peso 

MUJERES 

100 m. lisos 
600 m. lisos 

3.000 m. Ksos 
«0 m. I. (11) 

Tercer gol del Celta conseguido por el extremo izquierda. En la foto de 
Rafa puede verse como los delanteros célticos llegan a! área sin oposición, 

porque arrancaron en fuera de Juego. 

iniciado la salida, y el balón 
llega a ia red 
5-1. 74 rainutos. Silva I . re

suelve un i>;.;i.lio en el 
área céltica. 

I N C I D E N C I A S 
El Ccmpo di' La Florida re

gistro una buena entrada, En 
los g aderios se noto la pre
sencia de miudios aficionados 
poñ'evHdteses, • que abuchea-
ron constantemente -d í\rbil 10. 
Camoo totalmente desprovis
to le hierba 'y muy du ro.- al 
que 'e adaptó mejor, como, es 
suponcj el Celta Público muy 
deportivo y también deporti-
vidad sobre el terreno de jue
go. José Antonio, casi al prin
cipio recibió un balonazo de 
un compañero en pleno rostro, 
teniendo que recibir asisten
cia fuera del carneo. Conti
nuó jugando muy mermado 
de facultados. 

E L A T . P O N T E V E D R E S 
EMPACHADO 
DE TÉCNICA 
tfn Atlético Pontevedrés to

talmente desconocido, respec
to a anteriores encuentros de 
esta competición, ha sido ara-
pliamenie derrotado por un 
Celta que fue muy superior, 
pero sin exhibir nada extra-
Oi'dinario respecto a «u juego 
de conjunto 

Es fácil explicar el «desas
tre Atlético». En orimer lu
gar habrá que señalar el em
pacho de técnica observado en 
el conjunto de Serafín. Em
pacho de técnica en lo que se 
refiere a basar su consistencia 
defensiva en el fuera de jue
go, que le falló porque los cél. 
ticos estuvieron muy pendien
tes de no caer en la trampa 
y porque cuando «picaron» les 
saco de la misma el arbitro. 
Excesiva técnica y sin embar-
go, nadie sabía quien realiza-

rt :™ de medio de cié-
rre- n» de defensa escoba, ni 
de mareaje • los jugadores cla
ve, lo que constituyó un au

téntico desastre defensivo, has-
ta que ,ei Cel ta. consiguió el 
tercer tanlo, en aquel terreno 
de juego di reducirlas dimen
siones, que tan bien le; iba a 
su esli lo. 

Po1 otra parte, el Celta si 
se preocupó de cerrar líneas 
y de someter a José Emilio a 
un féreo mareaje, por parte 
de! delantero centro Martínez 
y de practicar con velocidad 
muchos contraataques, al com 
probar que la defensa del At-
'éiico j el portero no tenían 
rírecisainf ote su tarde. 

Tres «iioles del Celta a los 
doce minutos de juego y en 
contrapartida, un remate de 
írfco cía-Barrio al larguero y la 
oportunidad de López en el 
minuto 31; el extremo izquier
do granate robó limpiamente 
un balón al defensa, pero des
pués, sólo ante el portero, dis
paró fuera. 

En la segunda parte las 
fuerzas estuvieron más nive
ladas, pero corno Sayáns falló 
en el cuarto gol e Isidoro en 
el quinto, el Celta se encon
tró con un resaludo que esta
mos seguros ni en sueños espe
raba. Y menos mal que el At
lético pudo conseguir el tanto 
del honor. 

En resumen, un Atlético 
P o n tevedrés totalmente des. 
concertado, sin centro de cam= 
po ni cobertura, salvándose 
únicamente de esta calamitosa 
actúaJón García-Barrio, Ge
no y Sete, tres hombres que 
intentaron poner orden en el 
juego de «us cora pineros, sin 
apenas conseguirlo. 

E l Ce'ta. un equipo con 
juego uráctico. de cara al gol, 
que supo aprovechar muy bien 
los fallos de los pontevedreses. 
Conjunto muy bien preparado 
en d |ue brillaron Iñarrea, 
Paco, Sobral y el otro Paco 
interor izquierdo. 

Kesu>!inc que ha sentencia
do !a finid del Campeonato de 
r I ¡cía d< clul campeones 
de Primera Categoría, porque 

nadie esperaba una actuación 
tan calamitosa del filial "ra-
na te. al no tomar las debidas 
precauciones defensivas. No 
se puede ir a jugar contra el 
Celta basándolo casi todo en 
la trampa del fuera de juego... 

L A R R I B A 

TTRAV! 
Perro Setter blanco, ore
jas color naranja. Razón: 
Hostal Madrid. Gratifica-

rase. 

Los directivos gimnásticos, para evitar una 
masiva participación, y con el fin de sele©«Ío-
nar a los más calificados atletas «n beneffeio 
de un mejor espectáculo d eportivo, han fijado 
unas marcas mínimas para poder tomar parte 
en las pruebas. A este respecto diremos que 
cada atleta solamente estará autorizado a rea
lizar una prueba. 

Habrá, como no, trofeos a las mejores 
masculina y femenina, valoradas por la tabla 
Internacional, y premios a todos los vence
dores, donados por el comercio, industria y 
autoridades de la capital, para distinguir así 
a ios mejores atletas nacionales ^ue durante 
la Semana Santa tendremos entre nosotros. 

La organización del Trofeo Sociedad Gim
nástica goza de un gran prestigio, debido sin 
duda alguna, a la calidad de los resultados 
alcanzados en ediciones precedentes, que ya 
nos ha proporcionado grandes emociones y 
un verdadero aluvión de récords a todos los 
niveles. Por eso deseamos cjue los muchos y 
buenos aficionados pontevedreses, se acer
quen el próximo sábado, 29 de marzo, a las 
cinco de la tarde, hasta el Estadio de la Jü-
ventud-,' -^ con-su • presencia (muy --numerosá, 
por cierto, en años anteriores), contribuyan de 
alguna forma, al éxito deportivo a que nos 
tiene acostumbrados e! niontaje de tan im
portante reunión aüáüca. 

HOY, EN PASARON, A LAS 5 ñ 
ATLETICO PON 
ANDIÍRIÑA, S. D. 
Ambos equipos con las alineaciones decid Míi s 

Esta tarde a las cinco cl« 
la tarde en el Estadio Munl 
cipal de Pasarón, emocionan 
te partido de la Categoría 
Regional Preferente, Atlétl 
co Pontevedrés — Andurlña, 
de E l Grove. 

E l encuentro entre groven 
ses y pontevedreses ha des 
pertado interés, no solo en 
Pontevedra y E l Grove, sino 
tamban en la esfera de in 
fluencia de ambos clubs. Loa 
gra lories de Pasarón van a 
registrar mucha animación 
poriae de la citada villa se 
anunc an muchas excursí* 
nes. 

Ambos entrenadores han 
decidido las alineaciones. 
Por parte del Anduriña, Joa 
quín Molla anunció la si 
guíente: Rey; Peplfto, Gol 
dar. Vidal: Martin, Aba!; 
sanmar t ín o Rivadulla. R l 
vas, Durán, Quito y Javier. 

E n lo que respecta a la 
Alineación del Atlético Pon 

tevedrés, Carolo decidió que 
jueguen: Poftar#s; Oaspan. 
Jueguen: Pomares; Gaspar, 
centro del campo a basfr de 
Magdalena, Lago y Pablps y 
como hombres punta, Barros, 
Celso y Antonio. E n el baij 
quillo estarán, Carrlón, Ctií 
chí, Sayáns I y otro Jugador 
cuyo nombre tendrá que de 

cir momentos antes- del eh 
cu entro; 

E l partido será d;. ' •;'í > 
por si colegiado vigués. c - i 
sido. 

Regiián precios p o p u l a r » 
y los soc os, del Pmiteve. ' i» 
gozarán de una impoitant* 
bonificación en el pr?cio de 
las localidade-;. 

AMBULANCIAS f 

EMPRESA JANEIRO f 
TELEFONOS 8S«6 76 — 85 71 77 | 

• * 
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U L T I M A H O R A D E L P O N T E V E D R A 

al 
euu 

ecno, ei mismo 
e venció al Patencia 

Sobre las doce de la no-
Che logramos c o m u nicaf 
con el Hotel Residencia 
Nervión, de Bilbao, "cuar
tel general" del Ponteve
dra. C. F. en espera de su 
partido frente al Guecho. 
Atiende nnestra llamada el 
delegado del Club, vic&pr.e 
sldente señor Prieto Queí-
madelos, auien nos dice 
que. llueve coDíosamente 
en aaiiellos momento»? y 

-flue- "Ohei?- -mr- a 1. se en-
©we«$ra '.erfc las habitacio
nes oara como^obar q îe ya 
fínermen los luqadftres. 
^üíeiitr^is^el "místeP-reñW-
za su -misión, comunica-
fños a Gtiólo Prieto*fá •"•d'e-
m ñ a del -Atl^tico Ptfnfeve 
-d^s Sn ^ta ''Florida y ' ios 
tnotivóé ñ t la misma, ^ i n u 
tos después, el entrenador 
al otro lado del hilo tele
fónico. ? 

- - / Aidli'na novedad? 
' ~Í<ÍTnqunar Réalizamos 
un l/laíe cómodo. Üedamós 
a RUbao sobre Tas nueve y 

' media de íf».noche y en,es-., 
to^ momentos ya se en
cuentran todos en la rama. 

—¿Otíé dice Ig Prensa 
h^haína resbécto al parti
do? 

—Parece ser que nos con 
sideran como un equipo sin 
ilusión, que no tiene ya na 
da que ganar ni que perder, 
por nuestra situación en la 
tabla clasificatoria. 

—¿Y usted que opina? 
—Pues, que me gusta 

que nos consideren así, por 
que la. sorpresa que se van 
a llevar será mayor. La mo 
ral de mis muchachos es 
mayor- cada- día y va a ser 
muy. difícil-c}ue pierdan es
te partido o cualquier otro 
-! —¿Repetirá i alineación? 

—Sí, porque Amutio es
tá totalmente recuperado. 
Jugará el mismo equipo de 
los dos últimos partidos, es 
decir: Amador; S a n t o s , 
Marque, Daniel; Gabriel, 
Norat; Antonio. Vavá, Rí-
vas, Barral y Diez. 

—¿Pronóstico de victo
ria, entonces? 

—Para mí sí. Creo que 
vencerá el Pontevedra. 

Pues que se cumpla, pa
ra la cual le deseamos bue 

PRIMERA DIVISION 

1-0. C o r t a p e r o j u s t a v i c t o r i a 

d e fa U . D . L a s P a l m a s s o b r e 

ef B a r c e l o n a 

na suerte. A. L 

Hoy, Báaídos, a las 4,30 

Celta - Zaragoza 
E l p a r t i c l o p r o m e t e s e r e m o c i o n a n t e 

Esta tarde, en eí Estadio Municipal de Bateídos, emo
cionante partido del Campeonato de Liga de Primera 
División, Celta - Zaragoza. Emocionante porque el Celta 
no puede permitirse el lujo de ceder ningún punto, por 

oxími^ati en fa tabla clastticátOfia a los puestos del 
descenso, deMue estamos seguros se podrá salvar, 
mientras por otro lado, de todos es saWdo e» fíiterés del 
Zaragoza por conseguir el subcampeonato de Liga. Ba-
laídos registrará sin lugar a dudas una entrada de autén
tica oala. 

LAS PALMAS DE GRAN 
CANARIA, 22.— Las Pal
mas ha vencido por un tan 
to a cero al Barcelona, en 
encuentro disputado esta 
noche en el Estadio Insu
lar, correspondiente al 
Campeonato Nacional de 
Liga. El estadio canario, pe 
se a celebrarse jornada 
económica, registró un lle
no absoluto., 

El encuentro lo dirigió el 
colegiado gallego s e ñ o r 
Orellana, que a última ho
ra sustituyó al mallorquín 
Balaguer, que ya había lle
gado a Las Palmas, al ser 
sancionado éste pur el Co
mité de Competición, ac
tuación regular de Oretla-
na, con falta de ayiondad 
con Gruyff, que s e ^ a s ó to
do el partido protestando y 

persiguiendo al arbitro. A 
los 20 minutos de la prime 
ra parte mostró tarjeta blan 
ca a Costas, por desplazar 
un balón. Félix fue amones 
tado a los 55 minutos por 
entrada dura a Cruyff. A los 
39 de la segunda p a r t e 
Juan Carlos recibió tarjeta 
blanca por una clara pata
da a Germán. 

A los 16 minutos de la 
segunda mitad, expulsó al 
barcelonísta Marinho y al 
canario José Luis. El barce-
lonista agredió a Castella
nos y José Luis agredió se 
gukiamente ü Mahnho, dan 
dolé una patada. Castella
nos, debido a la agresión 
cfeifMari^|p. estuve varios 
minutos'; atendido "por l a 
médicos del club .canario. 

LAS PALMAS: Carneva-

E x h i b i c i ó n d e k a r a t e . 
hoy, o n V i l l a j u á n 

B O X E O . - L I G A N A C I O N A L D E P R I M E R A 

1 r e 

g a l l e g o s 

e n e n i e 

P a n t e r a , v e n c e d o r p o r K . O . e n e l p r i m e r a s a l t o 

Hoy, a las 12,36 horas, 
en el Hogar del Pescador 
de Villajuán, se celebrará 
una exhibicón de kárate, a 
cargo de los alumnos y pro 
fesores del Gimnasio Yoon 
de esta capital. 

Existe gran expectación 
en Villajuán y su zona de 
influencia por este espec
táculo de kárate, que tan 
brillamemnte acostumbran 
a organizar los directivos 
de este primer gimnasio 

pontevedrés en las especia 
lidades deportivas de kára
te, kun-fu, taekwon-do y 
defensa personal. Los diez 
m e j o r e s alumnos y tres 
maestros, coreanos, ôs se 
ñores, Chan 6o Dam, Lee 
5o Dam y OH 5o Dam, to
marán parte en la exhibi
ción, así como también el 
niño de diez años, Manuel 
Jesús, único cinturón azul 
en España y la colabora
ción de un maestro espa
ñol, cinturón marrón. 

VÍGO, 22.—Ta confronta
ción boxeo ^ntre XrHÜcia y 
Tenerife, correspondiente a la 
l iga Nacionai Primera Di-
vís«án j TUVO? combates se 
reputaron esta noche en e) 
p,il...n/¡n p.-i.M-fivn Municipal 
de Viso, con media currada,. 
CP rtaracterizado ñor los 
combate? fnx U vía rápida, ya 
que n i o uno terminó en 
tr/natoh* nulo, el resto en to-
t« de seis, no llcpraron a H-
TTííte. 

Kn primer logar liay que 
(Seeir que el trtnnfo corres}»on-
d'ó a Galicia por dieciséis a 
done pontos. 

Ijtts combatps fueron dirigi
dos por el arbitro sanlanderi-
nc». w*ñ«T ílocolino. 

TíKSUl TADOS: 

Pesos galTo*! línrrón (Te
nerife) vences.por ̂ abandono ,a 
1 ffirrón (Gíi I K Í a ) t. en el pite 
rner asa'to <• 

Pésos '>)dma¿' T arlos Mf-
gnei . < Galicia) y Eleuterio 
]yfpío.íTenerife), bacen f.ialch 
uulo. 

5' -os Hffcv.»-- F,nnreiro (Ga 
licia) vence por abandono a 
]V1e!o (Tenerife), en el ter
cer asalto 

Pesos snperligeros: L u i s 
f t- 1 <'óu (Tenerife), ga 
na" por abandono en el tercer 
asalto, a Bardama ( G a l i - ' " ) . 

Pesos welter: Anón (Gali
c ia ) , vence por fuera 4^ <»otr?' 
fcate, en el primer asalto, a 
Vera (Te ^ r i f e ) . 

Bf«os «3tpí»-we!teK A i vare? 
KGaKcia), vence pĉ r fUfiM ^ 

combate, en e! primer asalto, 
a Salgado 'Tenerife). 

Pesos pesados «Pantera» 
R ' •ígae? H»aJicia), vence 
por fuera 'b fonibate en el 

primer asalto, a Manuel Her
nández (Tenerife). 

ÍAÍS púgiles gfdiegos, en una 
noche de pleno éxito, han si
do muy aplaudidos.— ( A l f i l ) 

Reimién del Consi 
Pabellón Municipi 

El pasado vier-nes se reunió 
en sesión ordinaria el Con 
gejo de Administración del 
Pabellón Municipal, bajo la 
presidencia del concejal--
delegado don Argimiro Ger 
man Rivas Castiñeira, con 
asistencia de los consejeros 
señores Maríño Ferreiro, Ro 
diño Peni as, Figuerda. gerén 
te señor Gil, excusando su 
asistencia: ot?;ps; consejeros. 

. ' .^s^ analizó id?;'estado -de 
situación económica, q̂uev 
dentm. de>m problemática, 
en que eJ •; -PabePón se díís 
jeiWiielye.:. ari'©j a; -v.un saldo 
pastante satisfactorio, acor 
dándose en este aspecto 
afrontar determinados gas 
,tos de conservación y mejora 
de la instalación (reposición 
total de cristales, mejoras en 
la sauna de caballeros, 3tc.) 

—En el aspecto deportivo 
con el Jin de atender 1c me 
jor posible a los socios, se 
informa haber conseguido 
el concurso de dos monitores 
que desde las 6 de la tarde 
hasta las 10 de la noche di 
rigirá las actividades físicas 
de los asociados, formando 
dos grupos ,uno que com 
prende los socios infantiles 
de 6 a 8 y el otro que com 

de 8 a 9'30. 
•.•. .•~Se' da j&u^pta 4© escrito 

jo de AdfflOíi. del 
al de Deportes 

recibido de la Federación Es 
pañola de Atletismo, solici 
tando la utilización de estas 
instalaci mes por los atletas 
olímpicos qué serán conqen 
trados en nuestra Ciudad du 
ranté las vacaciones de Se 
mana Santa. Se acuerda po 
ner a disposición de dicha 
Federación las instalaciones 
y agradecerles la deferencia 
que- tienen «on nuestra Ciu 
•dad al -elegirlo año tras .año 
.para estas conc* rtraciones. 

-Se presénca tropuesta, en, 
cía ni1,nada a Ik"pr^bllida'd de 
instalar létr^vó iuminosó' en 
la fachada principal del re 
cimo, acordándose, dado su 
coste y la ne'ejiaacj de tal 
instalación, enviar propues 
ta al Ayuntamiento por si 
aprueba el gasto. 

En este mismo aspecto de 
portive se hace constar la 
satisfacción de ios miembros 
de este Consejo, por haber 
evitado el descenso automá 
tico el Club Teucro, hacien 
do votos para que supere la 
próxima eliminatoria y con 
siga permanecer en la Divi 

'.sión de Honor. 
Finalizada la reunión, se 

giró visita de insnección a 
determinadas deperid encías 
iadoptánrinsg ptrosf! acuerdos 
ile trámite. - " ' • 

ARBITROS PONTEVEDRESES 

PARA LA JORNADA DE HOY 
REGIONAL PREFERENTE 

C A M B A D O S - A L O N D R A S . — Naveíra con Fe -
reíros y Caramés. 

SEGUNDA CATEGORIA REGIONAL 

C H A G A S - S " S IMON. — Sóuto. 
S T A . C R I S T I N A - B U E U . — Orge. 
C U N T I S - A R C A D E . — Magdalena. 
S A M P A Y O - M O R R A Z O . — Lino. \ 
C A L D E N S E - MARIN. — Barrio. 
C E S A N T E S - MORAÑA. — E s c u d e r a 

D E I R O - R IBADUMIA. — Prieto. 
D. G I L - V I L A L O N G A . — Ameijeiras. 
P O R T O N O V O - M O S T E I R O . — Castlftelra.; 
C E L T I G A - C A T O I R A . — Pichel . 
D. G R O V E - S . MARTIN. — Torres . 
D E N A - V I L L A N U E V A . — Güimll. 

MODESTOS PONTEVEDRESES 

A L B A - M A R C O N . — Figuéiras. 
S A L C E D O - D E P . L E R E Z . — Bello. 
S A L G U E I R I Ñ O S - B A R C A . — Mariño. v 
M O U R E N T E - N O D A L E S . — Fariñas. 

COPA PONTEVEDRA JUVENILES 

P O R T O N O V O - ANDURIÑA. — Magdalenc* 

LIGA DE LA COSTA 

NOYÁ - N E G R E I R A . — Iglesias con Dopazo y 
y García . 

LIGA DEL SAR 

S . L A M P O N - UNION. — G . Férnández. 

i 

ü; Martín, Hernández, Ro
que; Castellanos. F é l i x , . 
León, Wolff, F e r n á ndez, , 
Germán y José Luis. 

BARCELONA: Sadurn í : 
Rifé. Gallego, De la Cruz: 
Costas, Marinho; Rexach, 
Juan Carlos, Cruyff, Asensí 
y Heredia. 

G O L 

El único gol del encuen
tro se marcó en ei minuto 
26. Avanzó Martín por eH j 
centro penetranglo en e l l 
área' barcelonista, rechazó ( 
la,pelota Sadurní, saliendo 
muy alejada. La defensa ! 
del Barcelona intentó ha
cer e l fuera de juego, pero 
León .arrancando casi des
de el centro del campo des 
bordó a la defensa bar celo 
nista, centró-y Martín ante 
la desesperada salida de 
Sadurní, cabeceó a la red. 

C O M E N T A R I O 

, Las .Palmas ha vencido al 
Barcelona con justicia en 
el Estadio Insular esta no
c h e . El equipo catalán mos 
tró una imagen muy floja. 
Sobre todo en lá primera 
parte, el equipo azulgrana 
apenas inquietó el marco 
de Carnevali, solo éabe ci
tar un tiro de Cruyff a los 
15 minutos, que detuvo Gap 
nevaÜ. El resto, el conjun-»; 
to azulgrana se mostró más 
defensivo que o f e n slvorJ 
Con Cruyff jugando por l a ' 
banda y con unos hombres 
por el centro Asensí, Juan 
Carlos y Costas, que no po 
dían con el fútbol desarro
llado por Félix, Wolff y Ger
mán, aunque éste flojeara 
en ocasiones. 

Las Palmas dominó siem 
pre más y creo mucho, pe
ligro para el marco de Sa
durní, en el minuto 25 una 
falta botada por Wolff, hi
zo que Sadurní realizara 
una soberbia parada, cuan
do ya se cantaba el gol. 

Los c o n t r agolpes del 
Barcelona no dieron nunca 
sensación de peligro. A los 
34 minutos, Martín, por el 
lado local estuvo a punto 
de conseguir un nuevo gol 
en tiro desde lejos, que se 
le escapó a Sadurní. 

El segundo tiempo fue 
de juego bronco. En oca
siones demasiado, distin
guiéndose en dureza algu
nos jugadores del Barcelo
na, en especial Herfedia. El 
equipo catalán intentó ade 
lantar s u s líneas y Marin
ho se fue más hacia el ata
que, tratando de buscar el 
empate, esto hizo que los 
c o n tragolpes de Las Pal. 
m a s fueran más peligrosos 

Con la entrada de Clares 
quiso reforzar su fútbol de 
ofensivo, colocándose en 
punta Cruyff, aunque esto 
no dio resultado p o r q u e f 
Las Palmas s e mostró fir* 
me en su línea zaguera. Hu 
bo también ocasiones de 
gol de Fel ipe y Fernández^? 

A los 41 minutos Clare 
lanzó Un Inripresloriante 
ro, que rechazó Castella
nos1 antes de llegar a la mé 
ta c a n a r i a ^ - XSÉÜÍ. 

á 



Un fiorabre acucliilla a doŝ rsirnas 

y se infiere a si mismo otro 

]BÓa 

7ARAGOZA. 22. — Jesús OM 
:hiíl.:do a dos personas y, •• fi .y. 

• Co-vtísaría. se infrínnió a ¿I 

ítl unos, ha 
conducido 

ni 
€1 agresor se presentó a nrimei-^s horas de !a 'ar

de en una cuchillería de la calle Carnea con la V 
< nn/fn comP'ar dos cuchillos. El precio tota! de 
î UJO. pesetas, le pareció excesivo y. tomando uno de 
¡os cuchillos, atacó al propietario, Manuel Rodríauez 
^eara, de 54 anos, a quien asestó una cuchillada en 
e! hem.torax derecho A continuación se dio a la fuoa 
con lo? dos cuchillos. 

_ Poco después, el individuo se presentó en un bar 
de 18 calle Heroísmo., donde, fras preguntar por el 
dueño -que se hallaba ausente-, acuchilló a la & 
posare este, Ane Femánde r Jiméne?. de 43 años. 

Al parecer^éste mismo individuo fue quien, hace 
OJaíro meses, ^cuchilló al dueño de este bar porque 
le había parecido cara, una comida, prometiendo 
tonces cipe volvería a,."por él.. 

v r ^ J ^ á !a i1?9' •Íe*ús San7 f[jé Perseguido 
y de e ^lo por la Policía y. cuando era conducido a 
ici comisaria, se mfrrnqió-úha cucbíllada en el W f . 
tor-'-v izquierdo.; . . . ' 

r ^ f g r e f ? r t M ^ d f ) í i h^Vs^o:atendido«^nve! 
p ^ l pmvhrciaf ^ heridas de pronóstir^, reservado -

ue va de año, se eleva a 110 el 
ero de víctimas en una dramática 

erie de ajusticiamientos 
OUENOS A I R E S, 22.— 

Desde el día 18 hasta ayer 20 
personas han muerto por cues
tiones políticas en Argentina, 
con lo cual el número de víc
timas en lo que va de año se 
eleva a 110, en una dramáti
ca serie de «ajusticiamientos» 
que mantiene en vilo a la po
blación. 

Los últimos sucesos se re
gistraron ayer en que fue 
muerto a tiros —en B a h í a 
Ijlanca^— el cura tercer-mun-
dista Juan Carlos Dorak, vice-
rector del Instituto del Profe
sorado Juan X X I I I . Se trata 
del segundo sacerdote qué 

"rmiew asesinado desde el ÍÉ 
de mayo de 1974. 

También ayer se eneonlra-

ron cinco cadáveres acribilla
dos a balazos e i Mar del Pla
ta. E l cuerpo carbonizado de 
otro individuo, todavía sin 
identificar, asimismo, fue des
cubierto horas después cerca 
de La Plata, capital de la pro-
ivncia de Buenos Aires. 

Por último, ayer se enconé 
tro esta madrugada literal
mente cosido q balazos cerca 
de la localidad bonaerense de 
Isidro Casanova el cuerpo de 
un delegado sindical de la sec
ción de electromecánica de la 

firma metalúrgica «Siamn. 
(Efe) 

CADAVERES 
IDENTIFICADOS 
BUENOS A I R E S , 22 — 

Fueron idetnificados hoy los 
ocho cadáveres que aparéele-
ron en un desolado paraje de 
la localidad de Adrogue, a 20 
kilómetros del centro de Bue
nos Aires. 

Eran el concejal Héctor 
Lencmas y siete personas que 
le acompañaban, qu fueron sa. 

cadas ayer violentamente po? 
doce desconocidos del interior 
de un bar situado en zona cé n* 
trica de Temperley, pohunfíiéa 
vecina a Adrogue. 

Lencinas pertenecía a la ju
ventud peronista «regionales» 
disidente de la línea ortodoxa 
del justicialismo. 
hechos declararon después a !a 

Testigos presenciales de los 
Policía que las víctimas fvp. 
ron obligadas a subir a var!os 
vehículos que se alejaron del 
lugar a gran velocidad. (Efe) 

W MAUOfiCA 
párroco de Santa María 

invitará a las autoridade 

y militares a los actos de Semana Santa 
.MALLORCA. 22. - El p^oco de la igtesia de Santa Mana 

d- , : ' -*rtCn: d r 8 Coít Wwá. rto invitará a las autoridades tívile, y 
I T ! o 8 •» ^ ialés. a los actos re l ioJ 

. He la Semana Santa. Ségü„ publica un comunicado de la Diócesis 
los motivos de tal actitud, según escribe el propio párroco no soo 

otro* que hacer patente la distinción entre la Iglesia y nuestras autor!-
ds..as c.vdes y militares, entre las que debe existir un clima de mutuo 
r speín y colaboración:«. todo lo que pueda conducir al mayor bien de 

D E S O R D E N E S E N E L C A I R O 

trabajador fallecido y un 
I a 

IOS. 

l a nó t m m c l ó f í del mencionada párroco se relaciona con Jos incí̂  
caites habidos en la iglesia de Santa María a raíz de la disconformidad 
mostrada por las autoridades con la homilía pronunciada -por don Jaime 
eosl con motivo de! m U m aniversario de Is liberación de la ciudad -
iZ trom PressJ 

E L C A m O . 22.— Un tra
lla (ador muerto y ün conside-
rabie número de obreros heri
dos, es el saldo de los desórde. 
nes llevados a cabo por traba
jadores en el centro textil del 
delta del Nilo, Zmehalla el fe 
bre» situado a 128 kilómetros 
al norte de E l Cairo, y que el 
Ejército y la Policía consi
guieron sofocar, s e g ú n se 
anunció oficialmente. 

Un portavoz del Ministerio 
del Interior inforlnó cjue los 
incendios provocados comen
zaron en la compañía de texti. 
les y tejidos Misr, la planta 
más importante de .textiles de 
todo el Oriente Medio y de! 
que varios soldados y policías 
habían resultado heridos. 

25 personas fueron deteni-
das por su relación con los 
incidentes. Hasta el momento 
se desconoce la causa de la r* 

vuelta callejera. (Efe 

NUNCA SOSPECHO 
ESTAR EN ESTADO • 

D E N V I I X E (Nueva Jer
sey), 22.— Linda Hafhawaj 
jmnest sospechó que CMuviéSe 
embárazada, él viernes por la 
mafiana se daspertó con lina 
extraña sensación en él éstó-
mag ,̂ fue al cuarto de báfio... 
y dio a luz a un-niño d« 
kilos y medio. 

eliámé a mi maridov que 
vino corriendo, me miró extra, 
nado, le dije que me diera 
unas toallas y avisamos a ifeng 
wnbuidhciai., declaró tiiida 

que tiene 54 años y pesa 70 
kilos. Su esposo Arthur, ha 
dicho que Hevi bán casados 
desde hace 18 años.— (Efe) 

ENFRENT AMIENTO 
VIOLENTO 

DUBLIN, 22 — Dos perso
nas heridas y un tercer indi-
viduo arrestado por la Poli
cía, es el resultado de un bre-
-v© y violento énfrentamiéhto 
con la Policía que tuvo lugar 
hoy durante el entierro de 
Tom Smith. miembro del TU V 
muerto en un intento de fuga 
ocurrido esta semana ^n la pi i , 
sión de Portaloisé.— (Efe) 

FBANKFORT (Alemania). — Mientras su abogada, Chrlefc^Her Coal** íDcha \ ÍMA»» ™ n e..e i . ™ » 
y polémicos cabellos, el tenate Matthew Carrol besa a s Z ^ 

/ í n L ? f Seí'Ófl qü? dfró ******** cínco mínMtos. En compensación, Carrol, de Masson CiS 
(iowa) acordó aceptar la rehabilitación y una paga de 3.6C0 dólares, - (Telefoto CIFRA GRAFICA) 

A L I G A N T E 

D o s p e r s o IHI S r e s u I t a r o n 

m u e r t a s y t r e s h e r i d a s e n 

c o l i s i ó n d é v e h í c u l o s 

^T^%z*ra c a r t ^ ^ - de" 
El suceso se produjo a las tres y media de esta tarde 

cuando, al parecer, trataba de cruzar la calzada el Seat 
600 matrícula A -136.565, y fue alcanzado por un ca 
mion que circulaba por la misma. H • un ca 
oiiJ,,ÍUrl*n10 ^laba ocupado por cinco hombres, todos 
ellos funcionarios del Ayuntamiento de Elche 
P . . ^ ? f ^"ecldos son José Gosalbez Llorens y Manusl 
Franrfc^aMZj S *0% Joaquín Zapata Camón, 
^ ^ níartme.z Tora y Jesús Carlos Marcilla, de los 
cuales, los dos primeros se encuentran en grave estado, 
y leve e! tercero. — (Cifra.) 

I T A L I A : U n m u e r t o a c o n s e c u e n c i a 

d e u n a a v a l a n c h a d e n i e v e 

BOLZANO (Italia). 22. — Un muerto habría pro
ducido la avalancha de nieve que se abatió esta tar
de en una pista de una estación ¡nvernai de Boi?^ o 
(en los confines de Italia con Austria). 

Aunque no se descarta que se hayan producido 
otras víctimas, en un principio se estimó que ocho 
habían sido los esquiadores arrastrados por el alud 
de nieve. Sin embargo, los helicópteros de la gen
darmería hallaron tan sólo a un joven esquiador Pe-
ter Pichler. de 27 años de edad, que fue recuperado 
en condiciones gravísimas y que murió apenas in
gresado en el hospital de Bolzano. 

La avalancha se produjo en el paso de Lavaze y 
TÍ^Vfda fue m&pendiúñ ya en horas da la noch#. 

— iAJrlfJ • ^ ... i 


